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PROTESTAM NAS RUAS AS DONAS DE CASA DACAPITAL PAULISTA -
jidatf ruas ti» cidade, dirigiram-se à Câmara Municipal, cujo presidente se negou a recebê-las, entregando a tarefa ao seu secretário,
uaulistes protestaram contra a insuportável alt» dos preços e da falta de gêneros. Em seguida, sempre desfilando pelas ruas da cidade, c
'.LalráM itíl-i vÍKliiti-liii nnc, fnmiliu.. Vliunsvci om.l.v vlnlonf QHll»b iinIW>/!ifl<> ' iml'l tlnlínía />¦¦/> au <il........ .. ,.««nnn 4?.i  .. J- .«!..-.... TT

S PAULO, 19 (I.P.)— Mais áé cem donas decasa, ontem, em indignada manifestação contra
a carestia e a alta dos preços, depois de desfilar

Diante deste, e vários vereadores, as donas de casa
om cartazes alusivos, como «abaixo a carestia»om cartazes alusivos, como «abaixo a carestia» e

ssjSMirK., ™...v, «l.-cc a\m v/»i.«1wn uiiocvs, Bcnuu **«*««»i™«™w ..upu.uun j^*-. r«..v,..., ^u« «t,«itti;mi íi «uíiasc-iuic» e armas ue j.ugu. uma das senhoras presentes, em adiantado estado de
jj^ravide*, foi barbaramente espancada, assim como crianças. Dirigia o choque do DOPS o conhecido espancádor Páscoa. A sede da Federação de MulheW foi violentamente invadida ten-idosidc— 0--' »---=-—-¦« ¦ «•• — ..... ..... ..... ... . , -i prcrat» »*, «ras. narmna corges aa »nva,Marina Marques, JKegina lama e Liiicmüa de Ul iveira. u povo paulista aplaudiu em todo o traj eto a passeata de protesto das donas de casa
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DESPERTOU REPULSA MUNDIAL o recente nume-i-o cia revista norte-americana «Collior'«» sobre a terceira
«ueiru mundial que os imperialistas americanos cgtáo pre-parando. A reyislâ descreve «A guerra que não quere-mos» —¦ ente é o titulo geral — mas cm todos os artigos «reportagens, escritos imaginàriàmcritc em 1900, o que trans.
parece é u desejo furioso de ver essa guerra desencadeada,
liara que os Batados Unidos pudessem realizar <, sonho alu-chiado de conquista e ocupação da União Soviética e dasdemocracias populares e restauração da exploração capi-
talist». Por isso, o número de, «Colher'*» fo! chamado foMein Kampf americano».

Em face dessa feroz provocação guerreira, a revista
«Tempos Novos», de Moscou, publicou em sen numero 1,
correspondente a janeiro de 1052, uma resposta que £• a de
todos os homens honestos e amantes da paz jhi mundo Sn-
teiro. Numa série ile artigos sob o fllulo 'tlsto aconteeen
em 1595», a revista apresenta a imagem do inundo feliz c
próspero que se seguirá à assinatura do pacto de paz entre
as cinco grandes potências, fruto da vontade de milhões. E;
esta série de palpitante interesse que IMPRENSA POPU-
IjAR começará a publicai- amanhã. Famosos eseritot-et; e
jornalistas, como Howard Fast, Clatide Morgan, Derefc
(Crtiiii, A. Bezimenski, L. Sedin, Mario Bralidani c V. Be-
reshkov, «no umbral do Ano Novos, mostram o que vwâ
o mundo em 1!)»(!, com a vitória 'los novos i&bre os pwro-
cadores cie guerra.

reior: PEDRO MOTTA LIMA

Solidários j
Com a Grevéi

A Comissão Mista americana determina que se com-
prem nos Estados Unidos os vagões para as estradas
de ferro de interesse militar e estratégico, ao mesmo
tempo que ordena a majoração das passagens para
os subúrbios — Podem ser produzidos no Brasil mes-
mo os vagões de bitola larga ^f Texto na 4a. página
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O Governo Autorizou a Industrialização
Da Carne Para Provocar a Escassez

aianos
SALVADOR, 19 ti. V.} -.

Os médicos baianos delibe»
iai,-irn, em reunião, organi-
/.ar ura comitê dc greve pa-ra chefiar o movimento no
Estado, em solidariedade aos
seus colegas de todo o país.
Os médicos du Bahia mani-

•estam-se dispostos a acata
as resoluções da Associação
Brasileira de Medicina, indo.
so necessário á greve. Nesse

• i-i.i. instalarão um. posto de
emergência, onde serão
atendidas os casos de urgên-
•:.. comprovada.

rossegüe

M1

revê üos',. zxteis
SA.O PAULO — IS iPelo

.telefone) — Prossegue a
,'íi'eve dos :; mil operários das
.'alíneas Calsat, Tanl Salib
Jutifieio Üão Francisco, Pa-
ramount, Náber Naaer, Pia.
;ão São Paulo e Manufatura
de Linlio Brasileiro, localisa
rliis nesta capita). A, Calsat
há 16 se e n c o n t r a
piiralif.acla e os operários es-
tão dispostos a só voltarem
io trabalho eom o pagamen-
o des 25% de aumento.
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O DESEMBARGADOR DANIEL LOPES, O
ESCRITOR JOSÉ GERALDO VIEIRA E
NUMEROSOS INTELECTUAIS PERNAM-
BUCANOS DERAM SOLIDARIEDADE AO
GRANDE CONCLAVE — PROTESTOS
CONTRA A PROIBIÇÃO DA CONFERÊN-
CIA É UMA. «EXPLICAÇÃO» DO SR LOU-
RIVAL FONTES & Texto na 3a. página *
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ffllíntre as persanoliclades continentais que firmaram o ma-
fnifesto de convocação da Conferência Continental America-
|na Pela Paz... encontra-se o dr. Roberto iVlvarado Pticntes,
ípresidente do Congresso da Guatemala. A fotografia foi
[tirada (juaiidò o sr. Alvaraclo Puentes (ii esquerda) dava
|,iosse ao Presidente da Republicai coronel .lacob Áicien/,—-— colocaiido-lhé as insígnias presidenciais ————

i t

Teve lugar; ontem, na Associação Comercial, a nirta redonda entre as diretorias Ua Abko-
c-iat,;i„ das Donas de Casa e do Sindicato do Comércio Varcgista, sendo abordado o pio-
blema do abastecimento de gêneros alimentícios desta Capital. 0 assunto preferido foi a
questão da carne, falando vários oradores sobre o assunto. Uma senhora membro ds mí*m ,
declarou que as donas de casa não fizeram a chamada tgreve brancas, mas a fiilttt de dt- !
nlieiro é que forçou a abstenção no consumo dn carne. O secretário do Sindicato do Comer-
cio Varejista e Carne Verde, sr. Lourenço Ferreira, por sua ve*, denunciou u,iw. o Jiro-
duia> comp.-.ulü em câmbid riegró aos Frigo ríficos, motivo v.vmw. i?^j,«çons»ci5 wajoitua
i!e»áiiiieute os preces. Eni aparte, outro açou guciro disse, que o ar. i.etulio Vargasjieotthícé
çpmpletàmcíite a situação e foi qtiem autori zou a industrialiiação da carne; o que é o prhy
cipál fator de sua escassez, Usando da palavra o presidente do referido Sindicato se referiu
às violências policiais contra os açougueiros c-om0 simples meios de uchacamentu. Cosiíi-
iiuniiSo, afirmou que a Radio Patrulha, por exemplo,, coage os açougueiros a lhe ml
grandes quantidades d» modulo para revendê-lo a particulares, N'o cliclié, nw wpèflio d«

..  reunião. 
mtÊKHuê BamBegNÊtÊMUm

i\a sessão de ontem, nu
(.'áinai-a Federal, o deputado
Afonso Arinos caracterizou

o condenou a ilegiüíclade da
prisão em massa dos redáto-
res cio d-Ioje» de São Paulo,
numa razzia* realizada pela

| policia e soldados dò Exér-
cito, sob as ordens de um co-
ronel.

O fato vai contado em deta-
lhes na -.1.' pagina desta edi-
cão.

VADIDA PELA POLÍCIA A SEDE
ovimento Fluminense dac

Na i Irugacla de ontem
a .sede do Movimento Flu-
minense dos Partidários da

A. falência do Bstneo Econômico do Brasil
darn um prejitíso de mais de -42 milhões de
cruzeiros à Central, ao Barr-i do Brasil e aos

 Institutos 
o c o r r e u recentemente

mais uma falência íraudu-
lenta de um Banco, do quai
eram principais clientes os
institutos dc Aposentadoria,
a Central do Brasil e o Uan-
co do Brasil. A falência do
Banco Econômico do Brasil
S.A.. sentenciada pelo juizLuiz Carlos da Costa Car-
valho, acarretará a perda
de milhares de cruzeiros
dos Institutos, isto é, de di-
nheifo arrancado dos tra-
balhaâerçs e que são em''
pregados para negociatas e
outras marmeladas.

O «Diário Oficial, de 9
do corrente trás uma lon-
iça lista de credores da mas-
sa falida do Banco Econô-
mico, entre os ouais ííiíu-
ram o Banco do Brasil, comf'r? 39.906.'140,00, a Central
do Brasil, com 

CrS 5.575.9!).99S,90, o Instituto
dos Industriados, com CrS

5 023,50, o Instituto dos In-
dustriaríòs (outra conta),

O temporal
De ontem

Após um dia bastante
'(Monte, pesadas chuvas cai-
ram ontem sòbrè a cidade.
cerca das 20 horas, provo-canelo alguns transtornos .ü
população, principalmente.àqueles que se dirigiam pa-ra suas residências ouaguardavam condução, l.o
ealidades como a rua do La-
vradio, inválidos, zona do
Mangue, Praça da Mandei-
ra, Estáciv. Cati.mbi, entre
muitas ovtrns, ficaram inun-
dadas em pouco tempo.
Quarenta minutos exatos
durou à chuva. Fi i o bas-
ia.de. poi -m. pá' i demons
Irar mais uma v •> como as
fralerias rle ág« v pluviais
que servem à cidade são
obsoletas.

com Cr? i.5ü3.Üü"),S0, o Ins-
litutó dos Empregados em
Transportes e Cargas, com
CrS 1.232.994,50, o Institu-
to dos Bancários, com CrS ¦
4.243.4U0,1)0. Vê-se portan-
to, que a Central do Bra-
sil terá um prejuízo de mais ,de 5 milhões, o Banco do :
Brasil, de quase 40 milhões :
e os diversos insinues, de i
mais de 7 milhões de cru- i
zeiros, Eiiglobadamente, aí
estão Cr$ 42.430/929,40 rou- |'badosao poVü*e "ã'os traba"-"","

liiadores. Acrescente-se ain- :
da que a lei determina ex- '.

pressamente que os Institu- ;
tos ae Aposentadoria nãa i
podem fazei depósitos a '<
não ser nó Banco do Bra
sil.

('az, à rua Baráo do Ama-
zonas, 307, sobrado, eni Ni-
teroi, foi invadida pela po-
licia política. O zelador do
edifício, sr. Domingos Ro-
cha Barcelos, foi preso, ten-
do sido roubados pelos po-
lidais 5.200 crüieiros, lis-
tas do Apelo por um Pacto
de Paz contendo 20.180 as-
sinatüras, material de se-
eretaria e documentos. Os
policiais, ames de se reti-
raiem, depredaram o inte-
rior da sede, quebrando mó-
veis.

Cintem mesmo, foi impe-
trado diabeas-corpus» em
favor do sr. Domingos "dar-
colos, lendo se leàlizádò,
também, uma reunião da
diretoria da entidade a fim

de tomai medidas em ds-
fesa do Movimento Pluní!
nense dos Partidários d*
Paz, que é uma sociedade
civil registrada, coni petm
naildade jurídica,

Esse atentado ê uma *>
va evidência da política ú&
guerra seguida pelo govér-
no Vargas, que já mostroc
o seu ódio à paz prolbindfl
a Conferência Contínehtái
Americana. i U n támént«
com Getulio Vargas, é res
ponsàvel o governador ck-
Estado cio Rio, Amaral Pei
xoto. que; mauda sua po!5-
cia assaltar a« organiata^iõeí
de paz e (: mandante dt.'
crimes monstruosos coiiío v
do assassinato de Júlio C»
jazelra.

lis altos preços dos artigos carnavalescos forçaram
gueses, apesar (In grande quantidade de objetos expo;

cariocas a uma abstenção nas cónipras. As lojas coiiliniiaiu vazias dc fie-
; à venda. Deste incido, a carestia eslá tornando o tradicional Carnaval Ca-

AUMENTOS DO DIA
Arroz ... . 7S0
Galinha/feira). . 24,50
Galinha (casas

de aves) . . 27,00
i-im-ii iim privilégio dos ricos.

O CARNAVAL ESTA
ASFIXIADO PELA CA

O Carnaval carioca transformou-se num privilégio dos ri-
tos. A grande massa de foliões, que outrorà invadia as ruas da

Cidade muito antes ainda dos dias de Momo, está hoje reduzida
a poucas Escolas cie Samba. Desapareceu aquela alegria conta-

glante. Desapareceram tanibe.ni as fantasias, os préstitos, os
laiiças-peifuiiic, etc Ü povo prefere os blocos «sujos;:- que dis-
pensam fantasias ou c«trò requisito carnavalesco. Os clubes
perdor.uii seu aspeetSjftic imponência. E grande parte da pòpu-
lação prefere fugiria Cidade durante os dias de Carnaval.
Neste ano, por exemplo, já na semana passada, as passagens
haviam esgotado.

A CAUSA DO DECLÍNIO
Ontem, percorremos várias ruas, a procura de elementos

paia uma reportagem sobre o Carnaval de 52. O que vimos
atesta sua decadência. Inúmeras lojas já estão instaladas, mus
continuam vazias. Populares paravam para apreciar as vitri-
nas e continuavam o caminho. Os cãixeiroa se esforçavam por
atrair fregueses:

— Tamborins, lanças-perfume, tfnega-miduca» quase de
graça. Tudo bem barato.

.'.*.-s ninguém dava atenção. Cartazes berrantes anuncia;
vam «preços convidativos». Na verdade, este é o Carnaval mais
caro que o carioca já viu. Os preços dos artigos subiram em
mais d« l.UO tjc* c«nto. Coi»a« inawiüficaptes. cujos preços não

fc]A TRADICIONAL FESTA DO POVO
HOJE DIVERTIMENTO PARA RICOS —
SERPENTINAS, :LÀNÇA-PERFUMES,

FANTASIAS, TUDO A PREÇOS PROIBI-
T1VOS — RETRAÍDOS OS FOLIÕES.£
EM DECADÊNCIA OS CLUBES — TL-
BARÕES E PREFEITURA RESPONSA-

VEIS PELAS MAJORAÇÕES
/

— Ave Maria. Quem pode comprai essas coisas tão caras?
Anotamos alguns preços: máscaras de borracha a 151) cru-

zeiros: máscaras dê puno ordinário; nega-inalucii, 85 cruzei
ros; óculos de matéria plástica 30! lança-perfutnes 50; ser-
peritinas 10; sacos de comete a 20 cruzeiros.

Perguntamos ao jovem Antônio Masoti se ainda não t.inhti
comprado sua fantasia, ao que respondeu:

Fantasia? E' no ..sujo-. Ema calça e uma camisa de
meia rasgadas è pronto. Estou fantasiado. Não se pode mais
comprai' nem confete, quanto mais fantasia!

Um operário de uma obra próxima, também opinou:Agora, nem com os enfeites da Prefeitura. A gente pre.,cisa é de artigos baratos. Que adiantam cartazes nas ruas, se
i.iiiguéin pode comprar nem 'lança-perfume?

A CAUSA DA CARESTIA

iam além de 1 cruzeiro, custam hoje nada menos que 6 cruzei-
ros.

Depois de termos percorrido algumas ruas, paramos em
1'rente de uma pequena venda de artigos carnavalescos, junto
à Galeria dos Empregados do Comércio, na Avenida Rio Bratí-
co. Três caixeiros fantasiados faziam gracejos. Grande número
do pessoas assistia. Uma. annhoia, em companhia do marido,
observou ao siiir;

Na rua Bittencourt da Silva, paramos parsmovimento cie compras no Posto Miranda. Como
parasse, procuramos ouvir u proprietário, que nos declarou quei>S vendas este ano foram até agora muit0 inferiores às dosanos passados.'. — Dou razão ao povo - continuou o Sr. Miranda. \!in
guéni podo com os.preço* atuais. Nem o Carnaval foido nela terrível carc-ãtià.

apreciar o
higuéi» ali

poupa

(Conclui na peto. 4)

f 0 arroz subiu novamente
Agora passou de Cr? l»,tW
para Cr? 7,00 o quilo. ü.i
r.epi os comerciantes qu<
ainda haverá outros aumer.
tos, sobretudo porque não
mais existem tabelai; O pre

ço está liberado. Com n obri.
gatoriedade da fabricação àt
pão com mistura de fárinhü
vie arroz, o cereal mo SÒ

'¦ :::ente tornou-se escasso 1W
mercado, como ainda os pv
c-s sobem continuamente.i

! l> vai subir mais porque ci«
i agora em diante os panlt'ica«
I' dores serão obrigados a ftt.
I 7er a[ienas pão de guerra.

O povo assiiü
come pão de guerra e nac

i tem arroz, ou melhor, só «
consegue se pagar quase t
cruzeiros.

O aumento dos preços iia.«
galinhas é uma consequncia
cia lieeracão dos- preços dr,
carne. E, assim, de 23,50 c
quilo de galinha passou, nas
casas de aves, a 27,00. étv
quanto que nas feiras < an
mento foi <le 21,50" nar:
2-1,50,
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Trocadas Três crianças
Por Um Saco de Farinha
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| V A R G A S
I £ os Acontecimentos de
\ Belo Horizonte ,

• Agrava-se a situação dos retirantes, que continuam emigrando para o
sul — Assembléia em Iguatu com a participação de flagelados e ve-

readores de diversas Câmaras Municipais do Ceará

*.*tK-«** r*#*r #*#¦-*##'**-'• ¦*¦-'

Marco Antônio Coelho
¦No* acontecimentos quo envolveram toda a população de

faeiu Horizonte! em protesto? contra os sucessivos aumentos dos
preços de vários gêneros o das entradas do cinema, uma coisa
precisa ficar suficientemente clara: a responsabilidade do go-
vmo federal pela alta do custo da vida e pelas violências contra
? povo. Muitos trabalhadores que participaram nas manifestações
i<: rua, ou outros que, por uma ou outra forma, deram o seu
apoio ao movimento, não concordam ainda com os emunistns,
suando nós apontamos o salientamos a responsabilidade de Var-
8«a pela situação. Será quo tudo acontece por culpa exclusiva dos
«uxilinres de Getulio? Ele não podo fazer nada em benefício do
jiovo, por ser «prisioneiro» dos tubarões'.' Estas dúvidas de vá-
rios trabalhadores merecem ser esclarecidas.

Vejamos, em primeiro lugar, a responsabilidade do Vargas
pela alta du'custo da vida. Km janeiro, a carne subiu ràpidãmcm-

' te « isto bc deu porque a Comissão Central de 1'recos extinguiu
o tabelamcnto da carne. Por outro lado, os preços tias entradas
fc cinemu foram majorados em virtude do uma portaria do di-
twnte dn C.C.P., sr. benjamin Cabello.. •

Getulio tem culpa nisso? Sim, porque ele apoia abertamen-
b: o sr. Cabello e, agora, o nomeou presidente de outra comissão
ome vai substituir a desmoralizada C.C.P.. E' facilmente com-
U>roenarvel que se Getulio estivesse contra a orientação ile Cabel-
í-> este seria demitido sumariamente.

Mas. deu-se o contrário.

BELO HORIZONTE, 19 --
(I.P.) — Um casal de reti-
rantes, de passagem por Con-
ganhas do Campo a caminho
do sul, trocou os três filhos
menores, por um saco de fa-
rinha e dois tijolos de rapadu.
ra. O casal chegara àquela ei
dade no RP-4 da Central Fer-
roviária, juntamente com cen-
tenas de outros camponeses.

Durante muito tempo, a fa- •• Movimento de Comuate às Sê-
mília vagueou pelas ruas, a.
procura de comida, porém sem
resultados. A troca dos filhos
pelos alimentos foi realizada
com um vendeiro.

A ODISSÉIA DOS
RETIRANTES
FORTALEZA, .19 (I. P.)

— Deverá realizar.se na cida-
de de Iguatu, promovido pelo

S não c só isso. Cabello era
p vice-presidente da C.C.P.. F
quem era o presidente-? O seu
presidente, era o próprio sr. Ge-
lulio Vargas...

Para justificar-se frente aos
Srabalhadores que o elegeram,
Setúlio diz-se cercado de tu-
.-xirões, mas não fala quais são
-.-stes tubarões. O povo sane,
••utretanto, que èle realmen-
te está cercado de tubarões',
,-iorque Jafíct, Lafer, CÍeofas,
ttc, são grandes tubarões. Mas,
foi exatamente Getulio quem os
-liamou para dirigir os Minis-
-ério e o Banco do Brasil. A
.'igura do Jaffet é tão repug-
lanto que, quando file veio ü
Minas, o arcebispo de Pelo Ho-
-izonte, d. Antônio dos Santos
Cabral, se recusou u compare-
ser ix um banuqete em que a
Kkio dan bandalheiras de Ade-
•>iu foi homenageado.

Assim, ao da boca paru fora
Getulio é contra os tubarões
porque Cie também é um tu-
barão, já que ê o maior criador
fie gado do Rio Grande do Sul

O outro problema: Vargas
lammmi tf responsável pelas
violências cometidas contra o
.povo, inclusive pelo assassina-
:o do ferroviário Wollington de
Carvalho?

Passados algima dia;, os ta-
'.os vào ficando claros. Assim,
«cbe-se com tôdu a certeza que
iia segunda-feira, quando Jus-
íeüno chegou de Caldas, ma.-i-'.«ve lima longa conversa tele-
Eônica com Vargas, terminaii-
do este por exigir do governa-
ior do Estado medidas onérgi-
-as para acabar o «quebra-
quebra», que estava influindo
na população do Rio de Ja-
neiro. Se Vargae não estives-
se cie acordo com as violências
policiais, não teria mandado o
Í0.ç R. I e a Base Aérea au-
viliarera a polícia estadual. Var-
gás é diretamente responsável,
?om Juscelino, por tudo o que
»ouv«.

Devemos levar a nossa dis-
vu.isão para a questão mais im-
jortante, Era política, não po-
S>;roos girar em torno das boas
du más intenções dos gover-
nantes, não podemos -ser levados
oelas suas opiniões pessoais. O
¦me interessa ao povo é a atua-
;ão prática, são os atos, a po-
lltica dos governantes. Getulio
poderia ter até bons sentimen-
fos, mas isto apenas nãj Inte-
nessa, pois a .«ua política 6

odiosa, é reacionária, é' contra
o nosso povo.

Não desejamos- por abaixo
Getulio e colocar qualquer ou-
tro em seu lugar. Não se tra-
ta apenas de pessoas. Lutamos
para por abaixo — e nosso po-
vo o fará a ditadura feudal-
burguesa que oprimo a nação.

O importante não é aubstl-
tuir apenas os gov.-rna.otes.
mas mudar o regime, fasser um
regime de democracia popular,
em que. o povo esteja livre c.jt
seus exploradores. A substitui-
ção deste regime 6 tão tnai.-
urgente quando pesa sobra o
nosso povo uma ameaça mortal:
a de sermos envolvid is nus
aventura.-, guerreiras prepara
das e desencadeadas pólos gj-
vernantos americanos.

Mais tio que aunca. precisa-
ii-os do regime de democracia
popular, em que não dominem
os banqueiros, os grandes rio-
gociánbss e grandes industriais
que desejam a guerra para
obter lucros.

Diante de tudo ídfiu, íiü ope*
rário que era getulisfa so res-
ta um caminho: o caminho da
luta, ombro a ombro com iò-
dos os trabalhadores, sejam des
te ou daquele partido òollticó,
desta ou daquela crença reli-
giosa, para conseguir 'molho-
res condições de trabalho, tei-
ra para os camponeses, pa» e
liberdade para. o nosso povo.

PINTOR — ARTE — LUXO
JOÃO FERREIRA DA SILVA
RUA DOS ANDRADAS, Í2.Q

FONE: 43-2660
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BAZAR DOS RÁDIOS
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(Üaquina Marangunpe)
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cas e Recuperação do Nordes.
te, um grande ato público para
debater a situação dos campo-
neses em conseqüência da sé-
ca. Essa decisão foi tomada
em recente reunião daquela cn-
tidade. Do ato participarão os
flagelados da zona sul e verea.
dores das Câmaras Munici-
liais de Iguatu, Cedro, Icó o
Jaguaribe, legislativos que so
manifestaram solidários com
ii campanha, Grande número
de entidades sindicais, popula.
res e democráticas desta capi-
tal deram apoio ao ato.

A imprensa, por outro lado,
ecupa-se diariamente do exôdo
dos camponeses para o sul, em
busca de melhores terras. Um
vespertino, em reportagem pu-
blicada sobre o assunto, nott.
ciou a resposta de um dos re-
lirantes:

-— Se ficarmos aqui, acaba-
remos perdendo tudo e passan-
do fome, como os outros. Et,
depois, será a morte de nossos
filhos. Não temos mais ié nos
governos.

GRAVE A SITUAÇÃO
NA BAHIA

, SALVADOR, 19 ,(I.P.) -¦•
Noticias procedentes do Santa
Incs revelam tsr se agravado
consideravelmente as condi-
ções de vida da população, na-
quela região, em conseqüência
da seca. Os alimentos escas.
selam, lendo desaparecido do
comércio a farinha de mau-
dioca e a carne. Aumentam,
as exigneias de camponeses às
fazendas e casas de negócios,
para retirada, de gêneros ali.

0$ GENERAIS
PEDEM SANGUE

Dizem respeito multo diretamente ao
Brasil as cínicas declarações do general ian-
que Vau Flcét, ontem divulgadas através
de telegramas do Q.G. americano na Co-
réia. Esse bandido, cujas mãos já estavam
tintaB do sangue de milhares de patriotas
gregos, é agora um dos responsáveis máxi-
mos pelo massacre que os intervenciomstas
ianques efetuam na Coréia. Ele acahn de de.
clarar em entrevista que «os amigo» dos
Estados Unidos», isto (>, os Hatílites do dó-
lar, devem «organizar c utilizar» seus pré-
prlos exércitos para «a luta pela liberdade
e a paz», quer dizer, para ajudar os imperia-
listas norte-americanos cm suas criminosas
aventuras guerreiras acobertadas sob o man-
to da ONU. «Não podemos nos encarregar
de lutar em todo o mundo por todos os nos-
sos amigos», disse ainda b assassino, « acres-
t-entou que a ajuda desses «amigos» tornaria
a coisa menos onerosa para os Estados Uni-
(los «tanto do ponto de vista do dinheiro co-
mo de vidas >.

O general-bandido volta assim ;i expri-
mir uma antiga idéia dos agressores ameri-
canos. Já há alguns anos um senador chama-
do Cana»» declarava que sairia mais baralu
para os Estados Unidos organizarem exér-
citos no exterior, poupando uo mesmo tempo
a vida dos «boys» norte-americanos. Dentro
dessa norma é que foi organizado o «exército
europeu» de Eisenhower, onde está reser-
vada a hegemonia ò antiga Wehmarcht de
Hitler. Mas não somente na Europa, como
também na América Latina. 0s ianques cs-
tão febrilmente empenhados na procura de.
carne para canhão.

0 Brasil c um dos paises mais visadoa
pelos imperialistas nessa busca. E como le-
vam eles a cabo as suas sinistras prelcn-
soes? Eles o fazem através das negociações
paru o pacto militar «bi-Iaterab Brasil-Es-
tados Unidos, que está sendo negociado no

Itamarutí entre os representantes de Tru-
man c Vargas — de uni lado llershcll John
son e nlullins Júnior, de outro João Nevc-tf
c Góis Monteiro. Esse pacto de sangue -,.-
destina a enviar tropas brasileiras pura *
Coréia, a fim de fazer morrer a nossa ju-

ventude pelos interesses do dólnr, om lugar
dos «boys» americanos.

Vem sendo noticiado que essas conversa-
ções estarão terminadas no próximo dia 29.
E o farsante Cóis faz constar à imprcns.-i
que anda ocupado cnm elas a ponto de nem
«cquer poder ayistar-se com o sr. Getulio
Vargas em Petrópolis. Ao mesmo tempo ;,
imprensa de Chaleaiibruind, exprimindo a
vontade da embaixada ianque, acentua a vas-
salagem do governo aos interesses ianquít
« a «fatalidade» de sermos arrastados m
órbita guerreira dos Estados Unidos.

O pacto militar em questão não que-
somente o envio de tropas brasileiras; prevê,
também, a ocupação das nossas bases aeru
navais pelos soldados de Fninian. Os porme
nores finais estão sendo assentados, enquan
to o governo mantém silêncio sobre o as-
sunto e a permanência indefinida do «Ta
mandaré» nos Estados Unidos é mais um;»
ameaça de envolvimento do Brasil na guer
ra.

O lema de Vargas no governo continuei
» ser o (Io despistar para adormecer a vigl ¦
lãncia pública e afinal colocar o povo diant*
de fatos consumados. Ele ia prometeu man-
dar tropas «em tempo útil» para a ajuda aon
agressores norte-americanos. Os jornais r
a_diplomacia ianques já cobraram com impa-
ciènc/a a divida de Vargas. Agora Van Fleel'.
berra liistéricamciitè reclamando sangue bu-
mano. Isso ó a demonstração clarn do periga
quo se agrava dia a dia. Kncontramo-nosi
sob u ameaça de ser ociipadus pelos norte-
americanas e de servir como bucha de ca-.
nhão para os bandidos imperialistas, se nãa
nos unirmos num decisivo esforço pela pai.

ISUAUIMSO R\HOÍ
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IMPORTADORES
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DR A. CAMPOS
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l>i:.N'IAUUUAS ANATÔMICAS (MODEUNAS)
l'or processo Norte-Americano.

littrações difíceis c operações da boca - B1MDGES PIXÜS
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• DEMAGOGIA 7 '.
EFOME

Sube-se que durante u caiu-
panha eleitoral, toda vez quo
acabava, em comícios, de fa-
7,cr falsas promessas aos elei-

lorcs, virava-se o sr. Getuliu
Vargas para pessoas do seu
séquito ò perguntava, com a
maior frieza: >.Quc tal .t
minha demagogia do hoje?;;-

Numa dessas expansões
demagógicas o Pai dos Po-
tn-es prometeu ás paupérri-
mus populações do Nordes-
te providencias contra as
secas. Os nordestinos, entre
outros setores da população
brasileira, contribuíram para
elegé-lo. embalados por suaa
falsas promessas.

Agora, o sr Armando FaJ.
cão, do PSD. partido que
ajudou a guindar o sr. Var-

,gas ao poder, vai a tribuna
da Câmara e diz quo as vi-
Umas das secas estão co-
mondo cascas de bananas, és-
condem-se nos matos por-
que já 116.0 lhes restam far-

rapos para cobrir a nudez,
que em Fortaleza, ja mor-
roíam ".00 crianças de fome,

t quo evn Itapióca ^morreram
S 47 crianças cuja única ali-
I mentaçâo era água do rapa-
| dura ti que enquanto isso *o
I chefe da Casa Civil do Pro.
I sidente da República, o dt\

(ioobbels do Estado Novo, o
fascista incurável Louriyal
Fontes» vivo a fazer propa-
ganda do auxilio do Vargas
às populações do chamado
polígono das secas.

Alarmado, èle próprio, an-
le as prováveis consequen-
cias de tais demonstrações do
descaso pela sorto do povo, o
sr, Armando Falcão adverte
seu ex-amigo Vargas dn que
a fome tem cara Uo liereje n
é má conselheira.

De fato, a forno tem cara
muito feia, mas á.a vezes au-
gere coisas geniai:?. Em par-
te foi ;.i fome que conduziu
o grande povo chinês a to-
mar o poder e a expulsar
Chiang Kai Sheíc, o Getulio
chinês...

• SERVIÇOS •
TELEFÔNICOS

A precariedade dos servi-
ços telefônicos chegou a tal
estado que até os comerei-

»_-»

NADA DE RETRATO
DE JUSCELINO

FINANÇAS.
S, Cristóvão ... .....
Cemro Terra .. ,.. .

j Total:  ..-.
i EMULAÇÃO GERAI,

I ' Centro da Cidade .
2.v Centro Terra ..
".¦' Bonsucesso ..
4.» F. Rrvenil

500,00
«0,00

560,00

04,4%
41,6%
:;r>,<.K;,
33,4%

BELO HORIZONTE, li) (I
P.i — A Câmara Municipal
cie Poços de Caldas rejeitou

um pedido do prefeito local,
para que fosse inaugurado
naquela Casa o retrato do

CAMPANHA. DE SÓCIOS
óvèrhádor Juscelino Kúbist- i - ' Piedade . . 60

//
IMPOSTO DE RENDA

A J>ivisáo do Imposto de Renda, somente exerceu uma lis-
salização uni pouco mais eficiente do que nos ânus anteriores,
xide apurar om J.95J. uma arrecadação de '11 bilhões de cru-
«eiros. Constituiu um verdadeiro recorde, apesar de os tuba-
cões, sobretudo as grandes empresas de capital estrangeiro,
ficarem ainda gosando das prerrogativas de certas isenções
* outras esçamoteações. 0 grosso da arrecadação obtida con-
inuou sendo as dos pequenos negociantes e industriais e pes

was de rendas módicas. A contribuição dos grandes capitalis-
.as e banqueiros e dos que auferem auper-lucros, proporcional-
,{i''jrte, ioi. msigiiificalifeilciã . páiie. da «rr.mHkiç5y-"-íoi - õt»'»—
seguida ainda através da taxação sobro salários,, que. é um dos
maipres escândalos desse imposto de renda. Assim, funciona-
rios públicos e militares são obrigados a pagar impostos em-
hora não tenham renda, mas sim vencimentos ou salários.

Agora, já está no Congresso uma mensagem do sr. Ge-
subo Vargas solicitando novo regulamento desse imposto, mas
n .Executivo não pede nada de novo, quando seria o caso de, em
vista da arrecadação dos 27 bilhões, isentar dò pagamento dos
impostos os assalariados e elevar n renda mínima sujeita à
taxação a 100 ou .120 mil cruzeiros anuais, enquanto que máió-
res taxas deveriam pagai- aquelas companhias que obtêm lu-
eros extraordinários. Mas isto seria pedir muito a um góver-no de tubarões.

Tráfego no Carnaval
Durante os dias do Car-

naval os bondes da Zona
Norte e da SCana Central obe-
decerto os seguintes hora-
rios e itinerários:

ZONA NORTE -- No dia
Vá, a partir das 20 horas a
10.9 dias 24, 25 o 26 de fe-
.'creiro, a partir das 18 ho-
ias os bondes que servem
ista zona, voltarão da Pra-
;a da Independência, largo
de ííào Francisco e Praça
,\fauá.

Em caso de emergência
os bondes que se destinarem
A Praça da Independência e
ao largo de São Francisco,
ãb alcançarem a praça da
República, .descerão pelu lado
da Casa da Moeda, conto."-
liando a referida praça, (Ave-
liida Presidente Vargas etc.

Os bondes das linhas 66 fa-
iao terminal na Praça da
independência e. os das linhas

'7-5 e 76, no largo de São
¦Francisco, de onde regrefiaa-¦
iáo aofi ,<inus (âeatinoÇji i •

.

ZONA CENTRO — Os bon
des das linhas 27 e 29 a par-
lir das 20 horas do dia 23 e
das 16 horas dos dias 24 20
e 26 de fevereiro, obedecerão
ao seguinte itinerário: IDA

Estrada de Ferro — Fra-
ça da República — (lado d:<
Casa da Moeda) — rua Mon-
corvo Filho — rua Frei Ca
neca — rua Riachuclo —
Avenida Comes Freire — Rua
Visconde do Rio Branco -
Praça da Independência.
VOLTA — Praça da Incte-
pendência — rua da Cons-
tituição — Avenida Gomes
Freine — Av. Mem de Sá —
Rua Santana — Rua Benedi-
to Hipolito — Rua Marquez
de Pombal — Av. Presidem-
te Vargas — Estrada de Fer-
ro

Os de. linha 2'i farão o iti-
nerário de Estrada de Ferro,
rua Senador Pompeu, Praaç
Mauá — (ida e volta).

Os bondes da linha 36 tra-
iegarão, normalmente, no dia
23 ai é àà 3-S» hora», o noa àíw

"4, 2o e 26 de Fevereiro ate
ás 16 horas, ficando com o
trafego suspenso a partir
destas horas

Petlro II
A. Secretária comunica aos

candidatos inscritos nos exa-
mes do segunda época pelo re-
girne do Artigo 91, que a:;
provas orais de francês te-
rão inicio no dia 20 dp cor-
tente, às 18 horas.

Ü horário esta fixado mi
portaria do colégio.

Outrossinij a segunda e >U
lima chamaclt para as pro-
vas orais de português, sei a
realizada no dia 20 do cor
.rente, as.,i£;J.«jj_iai;JJ.ç_9rAc.„
c unparecc!- todos os cândida-
I m que íaRacam ánter.Oi-mori-
to,

— A Secretaria com-mica
ao.s candidates inscritos no
Concurpo de Admissão ;; iri-
meira série do Curso. Secun-
dário que a SeguncVi (2.*)' fi
última ehars.aüá par?, is n/u-
vas escritas de português t
matemática serão realizadas,
respectivamente, nos dias '!'¦
e 22 do corrente, ás S,30 ho
ras, no Salão de Leitura.

Os exames de Seleção ti-
veram inicio no dia 18 do
corrente.

O horário esta fixado na
Portaria do Colégio.

A M.E.S.
Em reunião realizada u i

sábado foi escolhida a dei?-
gação que representará a As-

sociação Metropolitana dos
Estudantes Secundários no
II Conselho Nacional dos Es-
tuduntes Secundários. Esta
delegação ficou assim consti-
imdu: Orlando Santos, tiresi-
dente; José Petrillo, Leonar-
do Grabois e Aríete Ramos.

Todos os grêmios do Dis-
trito Federal ficam convida-
dos a se fazerem represen-
tar nesse Conselho á fim de
debaterem os problemas une-
dia tos, como aumento das
taxas escolares, ausência de
escolas, etc.

Proibida si descarga
-. -y.S«t».í-;iJ..*' TV8.nw.ti-- f;vi-

xoú portaria proibindo a pa-
rada de veículos para carga
e descarga, aos sábados, nus
ruas da Carioca e Uruguaia-
na entre 8 o 13 horas.

Feiras-Livres
Hoje — Campo de S, Cris

tovão — Praça Serzedelo
Correia — Copacabana; Lar-
go dos Leões — Humáitá;
Praça Condessu cie Froniin
— Rio Comprido; rua F. Vi-
dal — Pilares; rua Maia
Lacerda — Esíácio; rua Tor-
res Homem e rua Petroco-
chino — Vila Isabel; Praça
Kio Grande do Norte — En-
genhp de Dentro; Praça Pro-
.grosso — Olaria; Largo dp
Pechincha — Jacarepaguá;
Praça Valqueire — Vila Vai-
cjuelre — Rua Gasçar.

check.
A maioria dos vereadores foi

unânime em considerar que o
chacinador de Helo Horizonte
não merecia homenagens, pois
devido a-.is seus atos o ctlsto
da vida subiu astronômica-
mente. Foi também lembra
do, durante as discussões, o
ato arbitrário do governo que
proibiu em Poços de Caldas a
realização de um comício de
protesto contra a lei 760, a
qual rnajorou as taxas rodo-
viária e hospitalai

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vúando-c; do avesso i
M HAMOíj. alta«ate. to Jl
'ormo 4) conserta roupti 

™

de homens e s«u«or«.-. i ,
Rtio dos ín^nUdos. J72 ^

sobrçsriç; ...

2.'' Bonsucesso  48 '~í>
3.' Frente Juvenil .. -10 %
•l,' E.F.C.B 36,6Ç'o

Chamamos a atenção de tò.
dos nossos amigos e ajudistas
para o baixo Índice das çontri-
buições que. têm chegado às
missas mãos, ao par que cada
vez mais aumentam as dlficul-
dacles que já entravavam a sai-
da do nosso jornal.

Já passamos úi meio do
mês e ainda não atingimos a
um índice realmente ao alcan-
ce de nossas possibilidades, dal
a grande nécessiflde de supe-
rarmos nossas debilidadès e dar
mos uma «virada» convlncen-
te em nosso trabalho, pois só
assim poderemos orgulhanno-
nos do ser verdadeiros amigo-;
da IMPRENSA POPULAR.

AOS TRABALHADORES
DA LIGHT

Amcnhã, às 19 Ilòxas, será
realiiada cm nossa sede, à rua

PRENSA POPULAR, espetamos
que seja cirande o compareci-
monto.

^^^èmi^sassagáíisgs

ANTVERSARIQ

Transcorre hoje a data
ualalícia do jovem Zair Au-
gusto Cançado, filho do sr.
Homero Cançado. Zair ofe-
recerá aos seus amigos, em
sua residência, um coquetel.

Fez anos, ontem, o jorna-
lista Gentil Noronha.

NASCIMENTO

0 sr. Lourival Pereira e
sra. participam o nascimen-
In do seu filho Luiz Carlos
Pereira.

antes trataram áv assunta
na última reuniào do Con-
selhó Diretor da Associação
Comercial. Vários oradorefi
falaram a respeito, salien-
tando que as ligações inter-
urbanos são conseguida»
depois de enormes aborreci-
mentos. Muitas vezes parese falar com S5o Paulo hi.
uma demora de dois dias„
Da mesma forma acontecia
com as ligações para Belo
Horizonte. Frisaram os co
merciarites quo a situação
dificulta sobremaneira os
negócios e provoca uma sé-
rie enorme de transtornos,

Evidentemente, as cleív
ciências dos serviços telefo
nicos não piejuclicam sò
mente ao comércio e, tair»,
bém, não são apenas as li-
gações interurbanas que stl
tornaram quase impossiveisi
de se obter. O serviço todo,
no seu conjunto, não valei
nada. Mais de 70 mil pes-soas aguardam novos apa»
relhos há mais de 5 anos,
Também a imprensa est;'-
sendo prejudicada, volv

| muitas coberturas não po-dem ser feitas. As vezes
pede-se uma ligação, pelamanhã, para Belo Horizonte
ou São Paulo, e até à noite
ainda a telefônica não efe
tuou a chamada. Muitas no
tícias não são dadas ex-
elusivamente porque o tele»
fone não funciona.

Mas., para tudo, a Ltgiii
j tem uma desculpa, que *,
j invariavelmente a deficiên-
i cia financeira. Na reunião tía
j Associação Comercial, o re-
I presentante da empresa, sr,

J. S. Monteiro Filho, disse quoo problema era complexo,
dependente, principalmente,
de solução financeira. A La
dra quer. portanto, conse-
guir mais aumentos e novas
concessões, como empréstl-
mos e outras coisas, à pró
pria custa de seus serviço.-:
deficientes e precários, O
povo deve exigir da Prefei
tura uma solução irnediatíi
" exigir que o sr. João Car-
los Vital desengavete o pre-cesso da encampação dei
Companhia Telefônica. O
contrato está caduco e dei-
xar que seja reorganizada
uma nova sociedade contro-
lada .pela Light não convém
aos interesses da população.
O que é preciso é uma en
campaçáo imediata e total.

JnJkz* *_r/ fíl ma M

Vi Gustavo"ús Lacerda i9, t-.'-'--cm-
í"oj»e: 42-0354 J _ar/ uma rcunino, para a qual

Aceita taíondas paio con • 
eonvoccmog todos os traba-

fecçSeií. Preços módicos o 11 ,hndores da Light.
11 Sendo esta teunião cie grari •

- >J | de- Importância pata a IM-
pontualidade

TABELA DE CARNE
0 Sindicato do Comércio Varejista de Carnes de Santos

encaminhou ao sr. Benjamin Cabello, presidente da COFAP,
uma exposição sobre a crise de consumo da carne. Os açouguei-
ros nesse documento declaram que é preferível o tabelamcnto
do que uma liberação sem consumidor, .ficando o produto apo-
drecéridò nos açougues.

Sobre isso o sr. Cabello apenas disse: ca oferta é maior do
que a procura e ninguém se interessa pelo produto, mesmo
pelos preços em que está. Aí te nos a continuação de que o ta-
béiamento era fictício, diante das manhas dos negociantes». E
pronto, o negócio está explicado. As declarações, apesar de
sintéticas, revelam: o sr. Cabello acha que os preços são bai-
xos e que a coisa como está, isto é, sem que o povo tenha car-
ne, deve continuar mantendo-se a liberação. Como agente dos
frigoríficos o presidente da COFAP não poderia ter 0utra opi-
nião. Com a crise do consumo, aumentam os estoquei das em-

.presas frigoríficas

Testamentos em Geral
Inventários

DT~TO DAS SUCCFSSÔES
BENTO FIGUEIRA

ADVOGADO
RIJA BUENOS AIRES, N° 90, 7o ANDAR
- SALA 711 — TEL.: 43-8313 e 43-3555

CAIXA POSTAL N" -,.407
Das 9 às U e this 17 às 19 horas

mmW SYDNEV REZENDE
CXAMKS dí sangue, urina, escarro, etc. Punçâo lomliai ,

exame do liquor Dinifiióstico precoce da irravjdàp (reações do J
íordel- nu Mauim. [

Avenida Almirante Rarroso, n' t (Tabnteiro da Baiana) •- j.
«V andar - Sala 4tl:< - leletnn*; 42 HHH0
Diariamente de t) às 19 lioras. Aos sábados ati lõ noras. '
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Num comando de assinaturas efetuado no bairro do Encan-tado, um partidário da Paz ouviu, da sra. Margarida Lopes Foft-•-'i-a-u -3e-gtU-s'iaVojeyã'o:'i£u~nao qiicfo saber'disso' iiaò. Bó as-"
sinava se fosse contra a carestia de vidas-, Mas
terminou assinando, depois do ouvir os argu-
mentos <io partidário da Paz, -que foram os
seguintes: «A sra. sabe que a carestia de vi-
da vem sendo agravada em virtude das medi-
das de guerra do governo? 35% do orçamento
geral da república são destinados aos Minis-
têrios Militares. Alem disso, nos Ministério.-'
Civis há verbas, como as destinadas à cons-
trução de estradas para bases aéreas e navais..
Fora, também, do orçamento, há o dinheiro
dos Institutos, do Imposto Sindical, etc., qrsajitombem é canálisado para despesas <fe g»»r-ra. Tudo isso poderia ser empregado em asco.Ias, hospitais e na produção de gêneros perà o consumo d« no

pulaçao. Daí se podo ver como u política de gunrn; inth>\ di"e"ía. ¦
mente sobre a carestia de vida. Por outn. lado, se meii-arao*tropas para a Coréia, vamos ter de gastar rios é* â

iM aTA\'^1

.. manutenção dessas tropas, não se f»i„ndo amai no «síniWOBOsacrifício das vidas de nossos jovens».
Compreendendo a estreita

ligação entre a carestia' do
vida e a política de gurrr;-
do governo, d. Margarida U>
pes Fonseca não somente as-
sinòu o Apelo por um Pacto
de Paz, mas ainda ficou com
algumas listas pura angariai
assinai uras entre vizinhas t-
amigas.

COLETA NU MUNDO

muhftis
lhões.

França W mi

I

Até o momento foram cole-
tadas, no mundo inteiro, mais
de seiscentos milhões de fir-
mas por um Pacto de Paz eu-
tre as grandes potências. São
os seguintes os paises que j
mais coletaram: China — 351) jmilhões; URSS — 12Ü milhões, ,' lènia — 20 milhões; Ale-' |
manha — 17 milhões; Itália jI — Í6 milhões; Bumania — Ú ¦
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NOTA INTERNACIONAL

A Agressão ao Viet-Nam
Propala-se em Washington que o governo americano

iatá disposto a ajudar o governo francês, isto"é, os colônia-
listas franceses, em sua lula contra a «agressão comtlltls-
Ia na Indo-China». í)s circules oficiais americanos, diz um
lelcgrama de Washington, eslão convencidos de que o es-
forço despendido pela França para manter suas tropas na
Indo-China constitui pesado encargo para sua economia e
é fator desfavorável no aumento de sua força militar na Eu-
ropa.

Em que constituirá o pretenso auxilio? Em forneci-
mento de mais material bélico para essa guerra de escra-
vização de um povo, que os franceses honestos chamam «a
guerra imunda».

E' muito simples a histeria dessa chamada agressão:
durante a Segunda fíucrra Mundial os colonialistas fran-
ceses fugiram espavoridos da Indo-China e deixaram que
os japoneses se apoderassem dessa colônia que exploravam
miseravelmente desde 18S4. Mas, so os colonialistas france-
ses deram as costas aos seus bárbaros rivais nipônicos c
dispararam em direção ao ninho de víboras colaboracionis-
tas de Pçtain e Lavai, batendo com os calcanhares nos tra-
zeiros, bem diversa foi a atitude do povo vietnamita. Este
organizou imediatamente a luta de guerrilhas contra os no-
vos intrusos estrangeiros e não deram tréguas aos parcei-
ros de Hiller.

Em agosto de 11145, depois da vitória do Exercito So-
viético sobre o Japão, o povo do Viet-Nam organizou, sob
a direção do Partido Comunista, uma podersa frente popu-
lar. A 2 de setembro de 1045 0 presidente Ho Chi Minh, na
velha capital de Ilanni, proclamou a independência do país.
Eleições gerais, em fi de janeiro ele t!)4fi, à qual compare-
ceram SOÇé dos eleitores, instituíram a Assembléia Nacio-
nal, que deu ao povo uma Constituição e que confirmou a
presidência de Ho Chi Minh. Foi então que os colonialistas
franceses, ihpois da saída ele sendeiros diante dos japone-ses, resolveram fazer nova entrada de leões através de uma
guerra de agressão. Isto depois de concluírem com a nova
república acordos diplomáticos.

Esses fatos agora são cinicamente apresentados pela
imprensa a soldo dns trustes e monopólios norte-america-
nos como «agressão comunista ã Indo-China».

A história da Indo-China é bem semelhante à da Co-
réi.i, onde os patriotas coreanos que lutaram contra os in-
yasores americanos, ingleses, franceses e de outros países
imperialistas são também apontados como «agressores co-
munistas»,

No dicionário dos imperialistas americanos e de seus
lacaios as palavras mais singelas e mais conhecidas têm um
significado diferente. Assim, o povo da Indo-China, que lu-
ta por sua independência contra colonizadores estrangeiros,
representam a «agressão comunista», enquanto os colônia-
listas franceses, que pretendem reviver 0 seu regime de ex-
ploração instituído cm 1884, representam «o mundo livre»...

01 ACORDO
JOM SOBRE

A CONFERÊNCIA DA PAZ
A UNIÃO SOVIÉTICA DEVE PARTICIPAR ENTRE AS NAÇÕES

QUE FISCALIZARÃO O ARMISTÍCIO
MUNSAN, 19 (INS) -1 3 - Que as discussões

Um pedido conjunto para só abordariam assuntos
uma conferência de paz de, coreanos,
após guerra para a solu-
ção total da questão co-
reana foi aceita por am-
bas as partes num grande
passo para o término di.
guerra na Coréia.

O acordo sobre a pro-
posta que pede uma con-
ferência diplomática entre
os governos beligerantes
90 dias depois de assinado
o armistício foi obtido rà-
pidamente na reunião. for-
mal de Pan Mun Jom.

AS NAÇÕES NEUTRAS
PAN MUN JOM, 19 (1.

P.) — Os delegados sino-
coreanos continuam a afir-
mar que na conferência a
ser realizada depois do ar-
mistício sejam tratados to-
dos os 'problemas relacio-
nados com a Coréia, e não
os exclusivamente corea-
nos.

No sub-comité de fisca-
lizaçâo de armistício o co-
ronel norte-çorcano Chan:

Na semana passada, os ICmm San insistiu em que
sino-coreanos apresentaram deviam ser aceitas como

neutras para a fiscalização
todas as nações propostas
por ambas as partes, inclui-

uma proposta recomendan-
do uma conferência políti-
ca de elevado nível para
discutir a evacuação das
forças estrangeiras da Co-
réia e o estabelecimento
de uma paz permanente.

Os sino-coreanos aceita-
ram as condições apresen-
tadas pelos delegados da
ONU, que foram:

— a palavra estrangéi-
ra referente as tropas sig-
nificaria a retirada de to-
das as forças não coreanas

— Que a Coréia do Sul
participasse da conferência

da a União Soviética. Citou
a cláusula 38 do ante-pro-
jeto do acordo de armistí-
cio, apresentado pelos de-
legados da ONU, que di?.
que poderão formar parte
da comissão de fiscaliza-
ção de armistício «todas as
nações cujas forças não
tenham participado das
hostilidades na Coréia».

ACORDO
PAN MUN JOM, 19 (I.

P.) — Chegaram hoje a
um acordo, segundo se
anuncia, os delegados sino-
coreanos e da ONU, um
acordo de princípio a pro-
pósito das recomendações
aos governos interessados
após a assinatura do. ar-
mistício na Coréia.

Sá Há Uma Solução
Para o Fato"
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PERDAS
As cifras oficiais relativas

êa perdas norte-americanas na
Coréia — cifras muito infe.
ritres o. realidade — são de
lOü.508 baixas, sendo 18.276
mortos e 74.793 feridos, Jnfor-
ma o Departamento da Defesa
ianque.

ABSOLVIDO
Foi absolvido o «Times», or.

gão conservador de l.ondre.s,
piocessado por ter publicado¦ataques violentos contra o go-
verno de Attlec.

MAIS BOMBAS
De Washington anunciam-

íe novas experiências com bom-
baa atômicas ém Enlnwetoclt,
no Pacifico.

GÓGOL
Em Kiev terminou a filma-

gem de um novo documenta.
rio do filme «Gógol», consa-
grado ao centenário da morto
rie grande escritor russo, autor
de «Almas Mortas».

FRATERNIDADE
Em Shangai realizaram-se

íolenidadcs comemorativas do
Begundo aniversário ela assi-
natura do Tratado Soviético-
Chinês e da Aliança de Auxi-
Ko Mutuo.

PROVOCAÇÕES |
O almirante Radford, co-

mandante da esquadra ameri..
tana do Pacifico, fez declara-
toes publicas de vardedacleira
provocação internacional, afir.
mando que sua força estava
em condições de desencadear
uma feroz ofensiva naval con-
tra a China.

CONFERÊNCIA
ECONÔMICA

Em Viena estâu se vorifican-
Üo inúmeras conferências so-
bre o conclave econômico a
realizar-se em Moscou. Nume
rosas personalic da indus"
Wa e do comercio da Áustria
sao favoráveis à ampliação das
relações comerciais do paísíom i-. União Soviética.

CRIMINOSOS
O jornal americano «Dal-

ly Minors* denuncia que o go-ferno americano encarregou o
criminoso de guerra nazista
Walter Kraider de procedei
a novos estudos sobre extermí-
nio em massa. Durante a do-
minação nazista na França,
Holanda e> Bélgica VWtcr
Kraider realizou tais «estti"
ilos» com prisioneiros dos cam-
pos de concentração,

PROSPERIDADE
O novo Pi;mo Sexenal ela-Poloniar coloca'¦ türnite" dos res-

ponsaveis pela agricultura um
aumento de 50% da produçãorio pais.

ESCOLAS
Na província, de Guandun,

depois instituído o governo po.
pular chinês, o número de cisco.
Ias aumentou uma vez o meia
a o número de matrículas au-
biu a 670.000.

EM ALEMÃO
Schuman, representante má-

Ximo dos atuais colaborado.
Justas franceses, em Londres,
discutiu com Açlènaüer em ale-
mao o problema do rearma-
mento dos remanescentes daWerchmacht de I li; ler, 0 queobrigou Éden c Aelieaoi. a re-
Correr a ajuda dos interpretes.

I Cartas Americanas
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WASHIivGTON, 17 (Via aó-
roa) — Cerca do 100 e.-jstaca-
das personalidades america-
nas dirigiram-se ao presiden-
te Trttman e uo Congresso, po-
cliiido a participação dos Es-
tacios Uiucios em uma giv.n-
tio. Conferência do Paz. No
memorial que acompanhou a
petição, os signatários pedem
também uma solução pacííi-
era para o problema da Co-
réia.

O documento assinala que
«nenhum -esforço ó demais
para se conseguir a paz. Aos
povos — acrescenta — qual-
quer que seja sua preferên-
cia política ou seu sistema
econômico, a guerra atômica
leva a morte e a devastação.
A solução para as divergén-
cias é uma só: conferência
que conduza a um acordo de
paz entre os Estados Unidos, I
a União Soviética, a Grã-Urc-1
tanha, República Popular da
China e França».

Os signatários acrescentam:
«Nós, homens e mulheres dos
Estados Unidos, exercendo o
direito de petição, garantido
por nossa Constituição, pedi-
mos ao presidente e ao Con-
gresso que promovam com
urgência uma conferência elas
grandes potências que con-
dttza a um entendimento no
sentido da paz».

Entre os signatários fi<:tt-
ram escritores, advogados,
educadores, lideres sindicais '
e fazendeiros, ministros reli-
giosos, brancos e negros, cie
32 Estados. Encabeçando a
lista encontram-se o dr. W
E. B. Du Bois, o prof. Robert
Morse Lovett, a tira. Alice

Hamilton, fundadora da liull
Ilouse o da Liga Internacio-
nal de Mulheres pela Paz o
a Liberdade, o rabi Abraham
Cronbach, a sra. Clementina
J. Paolone, presidente da As-
sociação Americana de Mu-
lheres pela Paz, Frcd Stóvcr,

EXPLICAÇÕES
A UM LEITOR

O leitor Gerson B. Mara-
nhão, de São Paulo, em carta
a este jornal, pediu um escla-
recimento que abaixo vamos
dar relativamente a um arti-
go do dirigente comunista,
Maurício Grabois, publicado
em nossa edição de 10 deste
mês, sob o titulo «Só há uma
solução para o povo».

Diz o missivista: «Li na
* Voz Operária» de sábado últi.
mo um artigo elo dirigente Mau-
ncio Grabois, intitulado «So
há uma solução para 6 povo».
Sem dúvida é uma grande con-
tribuição ao movimento de li-
bertação de nossa pátria, pois

| nes dá uma perspectiva clar.i
I da situação como so apresen-
j ta, com muita autoridade e
I justeza».

1. seguir explica que, ao
confrontar com a transcrição
neste jornal, verificou que lia-
via uma diferença, epie aqui
havia saielo o seguinte trecho:
<;... um governo do povo — da
classe operária, das massas
camponesas, da pequena bur-
guesia nacional,..», etc.

Efetivamente liouvo um
erro de revisão. O trecho cor-
reto é èo-c: ¦:. . um governo
do povo — da classe operária,
das massas camponesas, da pe-
tpiona burguesia e do setores

da burguesia nacional...»
Aproveitamos a oporttmida

fundiários
listas...»

grande»fundiários e grande» capita
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VOU 
colhendo ao acaso

títulos dos jornais da
tarde. «Duzentos comis-
sários para a fiscaliza-
ção da cidade!» «Serão
mobilizados a Polícia Ci-
vil, a Polícia Militar, a
Polícia Especial, contin-
gentes do Exército e da
Marinha!» «Fala o co-
mandante da Região, ge-
neral Zenobio da Costa».
Garante o general Ciro de
Rezende à eficiência dos
seus comandados».

Certo vespertino chega
a fazer o cálculo de que
somente a polícia conta
com mais de cinco mil ho-
mens, «muito pouco para
as centenas de milhares
de pessoas que saem à
rua no carnaval».

Assim, temos a impres-
são de que o que irá co-
meçar sábado próximo
não é o carnaval, mas
uma grande batalha de
que já se faz o balanço
dos contingentes de am-
bos os lados. O bravo ge-
neral Chefe de Polícia
convoca os corresponden-
tes de guerra em seu ga-

,binete e lhes declara cora
ar napoleonico:

— Fiquem tranqüilos
os cariocas. A Polícia es-
tá a postos, contando

pãtificè
vêm para o Rio — re-
vela ainda o sr. Falcão
— estão se alimentando
de casca de banana em
São Cristóvão.. „

Tudo isso, afinal, tem
pouca importância, poi:

com o auxílio do Exerci-
to e da Marinha.

Não falou dos aviões da ° sr. Hamilton Nogueira
FAB, que por certo êle acaba de fazer o segun-
conta como força de re- do discurso consecutivt
serva. ,

Francamente, essa gen-
te está ficando louca.

Postos ambulantes do
Corpo de Bombeiros se-
rão espalhados pelos pon-
tos estratégicos da cida-
de, segundo anunciam o»
jornais. Como os corpos
de apagadores de incên-
dio nos tempos dos bom-
bardeios de Londres.

Mas o governo cnida
mal de sua retaguarda.
O sr. Armando Falcão in-
forma que no mês de ja*
neiro morreram de fome
em Fortaleza 330 crian-
ças, e que os pais dessas
crianças estão revoltados.
E nos meses seguintes,
diz êle, vai ser muito pior.
Pior? Os retirantes que

no Senado contra o co-
munismo. Fez esta revê-
lação, textualmente:

— Não sou da polícia...Na certa, os reporte-
res da bancada de im-
prensa correram nervo-
sos para o telefone a fim
de transmitir.

«O Globo», em sua edi-
ção de sábado, informou
que Graciliano Ramos ti-
nha embarcado para a
cidade de Pilar, na Parai
ba, com o objetivo de as-
sistir à inauguração dò
um busto de José Lins do
Rego, promovida pelo go-
vernador de Estado.

A notícia não é verda-
deira. O autor de «Vidas
Secas» não se ausentou
do Rio, nem gosta de es-
t á t u a s, principalmente
com a água benta oficial.

Declaracües de apoio
intal da Paz41 4*

presidente da União de Fa-
zendeiros de Iovva, o bispo ele para fazer a, retificação de
Arthur W. Mottlton, Paul Ro-
beson, o reverendo Charles
A. Hill, vice-presidente da
Convenção Batista Nacional e
outros.

outro trecho, que saiu assim:
s... o atual governo ú um go
vérno de latifundiários e capi-
talista. ..», quando o trecho
correto ó êsle: «... o atual
governo 6 um governo de lati-

Suspenso o diretor da
Agência de Notícias
Francesas

PARIS, 19 (INS) — O Ml. t penso, A suspensão, anuncia.

FORTALEZA, 19 (l.P.) --
Procurado pela. reportagem de
um jornal desta capital, o de-
sembargatbr Daniel Lopes fêz
as .seguintes declarações de
apoiei á Conferência Continental
Americana Pela Paz:

--Qualquer movimento que
se processe à sombra da lei,
dentro da ordem jurídica, em
preservação da humanidade
eom a manutenção da paz mun,
dial, não podo deixar de reíle-
tir os anseios dos povos, e,
onsequentemente, ter a soli

(j.ue opõem as noras e misérias
da guerra as vantagens ele uma
civilização alcançada ã custa já
de tantos sacrifícios.

AMNIFESTA-SE O ESCRITOR
JOSÉ GERALDO VIEIRA

SAO PAULO, 19 (l.P,)) — O
escritor José Geraldo Vieira,
autor de «Quádragéssima Por-
ta» e «Ladeira da Memória;1,
acaba de dar seu apoio â Con-
ferência Continental America-
na Pela Paz. Essa reunião,

Histeria do informação fran-
'•és anunciou quo Maurice No-
gre, diretor geral da Agência
de noticias francesa, próprio-
dano do governo (AFP) foi sus.

Como
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Um protesto da UIE
PRAGA, 19 (l.P.) — O Se-

r.rçtari.-ulo.Geral..da União Intcv-
nacional elos Estudantes enviou
um protesto a Adenauer contra
a ação do governo de Bonn proi-
bindo as atividades da UIE na
Alemanha Ocidental. O protes-
to assinala que esta ação cb
governo ocidental alemão em
nada difere das ações vergo-
nhosas de Hitlcr.

adenie

er

TÓQUIO, 19 (INS) — Uma
superfortalezà norte-americana
que voava em missão de g:: .-¦
ra na Coréia, se viu forçada;
esta noite, a se desembaraçar
ele suas bombas, quando ainda
se encontrava sobre o Japão,
por haver tido dificuldades pon-
co depois da decolagem. A che-
fia da Força Aérea norte-ame.
rie-ana no Extremo Oriente,
anuncia às primeiras horas ds
hoje que o 13-29 qaudri-mo.
Ipr conseguiu sair do. suas
iiiricukladerj-c prosseguiu:^

O incidente se produziu cm
uma região prxima do um lugar
onde outra superfortalezà car-
regada de bombas se espatifou
e incendiou, momentos depois
de haver decolado da base aé-
rea de Yokota, em 7 deste mês.

•ia pelo Ministro de Informa- |
ções; Paul Cosle Ploret, foi re-
sultado do um despacho envia-
cio pda AFP do Londres, sã-
bado; que se referia à.-i garan.
tiu)« anglo-nortcamoricanas à
França e outros membros da
«comunidade do defesa enro-
peiia:> O despacho dizia que
as garantias eram proteger a
esses membros contra a cisão
fie1 qualquer das nações que so
uniram ao grupo.

As supostas garantias ti-
nhám por objetivo acalmar os
temores dos páises membros
contra a retirada das forças
alemã , uma vez que a Alemã,
uha so houvesse rearmado. O
dcspcho foi objeto de um aca-
Invado debate na Assembléia
Nacional Francesa.

dariedade elos homens sensatos,afirmou, mostrará a nocessida-

Cacau e Algodão do Brasil
Para a União Soviética

A CRIAÇÃO DE NOVOS MERCADOS SE-
RÁ ÜM INCENTIVO PARA A NOSSA
ECONOMIA, ESCREVE O JORNALISTA
JAN COSTA NA «FOLHA DA MANHÃ»
DE S. PAULO, ACRESCENTANDO QUE
SE FOI UM ERRO O ROMPIMENTO,
ERRO MAIOR AINDA É NÃO REATAR-

MOS RELAÇÕES COM A U.R.S.S.
sia compra produtos brasilei-
ros sempre que deles preci-
sa, e ainda recentemente, de-
pois do rompimnto, importou
cacau da Bahia, conforme di-
vulgou oficialmente o próprio
Instituto do Cacau. Mais de
uma vez ela importou nosso
algodão. Tais compras são
feitas por intermédio de fir-
mas de outros paites, em geral
dos Estados Unidos. Sabe-se
que a Rússia e lôda a Eu-
ropa Oriental praticamente
não consomem café, enquan-
to poderiam .-.-.•r um bom mor-
cado para esse produto, cujas
safras vêm aumentando e que
no futuro poderá precisar de
novos consumidores. Mas é
importante sabor que a cria-
ção de novos mercados atua-
rã coirio Incentivo para a nos-
sa economia.,Se o rompimen-
to foi considerado um erro e
surpreendeu até mesmo o go-
vêrno norte-americano, não
há como defender-se a te^e
atribuída- ao ministro Jnão
Neves da Fontoura, de qti
reatamento das nossas rela-
ções com Moscou hoje tam
bém seria um erro».

SÃO PAULO, 19 (IP) — Re
ferihdo.rSã à questão do rea-
lamento de relações entre o
Brasil e a União Soviética,
suscitada com mais vigor
..pós ter sido divulgada a no-
tícia da participação de ho-
mens de negócios brasileiros
na Conferência Internacional
Econômica de Moscou, escre-
ve o jornalista Jau Costa, na
<Folha da Manhãs:

•,:Não se justifica a falta
rio tib.iCiivirUn.'.^ com quê ai-
guns observadores so apres-
saram a combater o possível
reatamento de relações, com

o falso fundamento de que o
Brasil c a Rússia não têm

) nue nane
torcsse cm estabelecer inter-
câmbio comercial com esse
país. A possibilidade ele ro-
lações entro as duas nações
parece estar subordinada à
perspectiva tle guerra, o que
é falso».

Depois de acentuar a pos-
sibjlicla.de da coexistência pa-
clfica entre as nações de re-
gimes políticos diferentes,
acrescenta o articulista:

iO fato básico é que a Rús-

de absoluta da harmonia entre
os povos, ])ara o bem estar
cias nações e da dignidade elos
indivíduos. Observou que uma
Conferência, ele Pi:'/, deve ser
universal, continental, nacional
e até estadual, para que assim
todas as camadas fiquem os-
clarecidar, a respeito do pro-
blema da paz e da guerra.

PROTESTOS EM
PERNAMBUCO

RECIFE, 19 (I.P.) — A me-
dida do governo, proibindo a
realização em nosso pais da
Conferência Continental Ameri-
cana Pela Paz, foi recebida com
manifesta repulsa cm todos os
setores da opinião pública do
Estado.

Mensagens de protesto contra
a medida, considerando inclu-
sive que o ato elo g.ivêrno po-
deria ser reconsiderado, foram
enviadas ao sr. Getulio Vargas
pelo professor Gumercincio
Amorim, presidente do Movi-
mento Pernambucano dos Par-
tidários da Paz, professores
Arnaldo Marques e Salvador
Nigo, em nbme da Comissão Es-
tadual de Apoio à Conferên-"
cia Continental, engenheiro Jo-
sé Augusto e Arnaldo Ferraz,
jornalista Geraldo Seabra e
Edmundo Celso, escritores Ro-
meu Negromente, Aloisio Al-
bert e Hélio Augusto Araújo,
além de muito outros.

Na Assembléia Legislativa, e|
deputado Paulo Cavalcanti pro»
nuneiou um discurso referindo*
se a essas manifestações, o con*
Eiderando que as mesmas de<
monstram ser unanime a reprox
vação ao ato do governo, mti*
[lamente guerreiro.

também em entrevista ã In-
prensa o deputado Fernando L,'i-
corda, do PSP, deelarou-so con*
trário à proibição. Salientou o
sr. Fernando Lacerda não exis«
tirem razões-para quo o gover»
no proibisse o conclave, devido
ao seu caráter anti-gtierreiro,
c que conteve inclusive com a
adesão de personalidades com©
o ex-chanceler Osvaldo Aranha

(.EXPLICAÇÕES.» DE
LOUR1VAL FONTES

Divulga-sc ainda a resposta
enviada pela Secretaria cia Pre«
sidência da República ao pro«
fassor Gumercincio Amorim, pre*:
Bidente do Movimento Peruam-
bucano dos Partidários da Fas.
Essa resposta é a seguinte:

«O Exmo. Sr. Presidente da
República encaminhou o apêt*
do Movimento Pernambucana
dos Partidários da Paz ao MU
nistro da Justiça, para ser de.
vidamente apreciado, sob proi
tocolo n. 11.336. Solução finsj
do caso ser-lhe-á, comunicadi|
oportunamente. Saudações. r..\
Lcurival Fontes, Secretário da
Presidência da República».

HOJE, EM LISBOA A
Conferência de Guerra

PARIS, 19 (l.P.) — Inau-
gura-se hoje às 16 horas,
no Palácio do Congresso,
em Lisboa, a conferência
da Organização do Pacto do
Atlântico Norte (NATO),
destinada a acc^r::: planos
de guerra dos imperialis-
(as norío-amerkanos na

o] Europa. A Conferência
reune-se num ambiente de
vigorosa repulsa das mas-

sas trabalhadoras e dos po*
vos europeus, particular-
mente o povo francês, con»
tra a formação do exercita
agressivo sob o comando
de Eisenhower e contra «
rearmamento da Alemanha,
O secretário de Estado ian*
que, Dean Acheson, que di-
tara as ordens de Was-*
hington na reunião, partiu
de Londres com destino a.
Lisboa.

• r^^v^LX;,:^,:, ü.
:^a ^v^é^wÊ^m
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itffillliin^ TEATRO CllLOS SOMES
SÓ HOJE E AMANHÃ IMPRORROGAVELMENTE

PARIS, fevereiro (I. P.) —
O relatório oficial soviético
sobre a realização do plano
para 1951 mostra de uma
maneira geral os progressos
realizados na URSS durante o
ano passado.

Os salários foram elevados
além do previsto para o ano
que se seguiu a realização do
plano qüinqüenal de após
guerra. A redução sistemáti-
ca dos preços de varejo, o au-
mento dos salários e amplia
ção das serviços sociais, re-
presentam um aumento de 10
por cento no valor do salário
real, declara o relatório. Isso
se deve principalmente ao au-
mento da produtividade e é
provado pelo fato de que a
produtividade industriai' au-
montou de 10 % sobre a da
1950, ano no qual o número
do operários empregados na

atingiu

Aumentou em 1951 o Poder
uisilivo do Povo Soviético

OSLO, 19 (I. P.) - Faleceu
em sua residência, uo sul cia
Noruega, com a idade de 02
nr.os, o romancista norueguês
Knut Hanisuin, que colaborou ' 

economia"'"nacionaí
oom os nazistas invasores de pela primeira vez 40 milhões,
sua patna. Como traidor, ser. , Nessa cifra, os kolkosianos
wldor de Quisling, foi p:-eso cm r.f.o estão incluídos. O au
«aío de 1945 peloa .-'.r-lo-anr:- mento da produtividade tem
rlcanos, que logo o libertaram sido possível graças a uma
% pretexto d? insanidade men-1 mecanização maior dos pro-W*«. i cessas eje trabalho, aos êxitos

importantes conquistados na
campanha de economia do
material e na aplicação de
grande número das 700 mil
propostas de melhoria apre-
sentadas pelos operários.
BAIXAM OS PREÇOS POR

ATACADO
A redução do custo de pro-

dução permitiu ao governo in-
traduzir a 1° de janeiro de
1952, uma importante redução
dos preces por atacado doa
metais, das máquinas, dos
combustíveis, dos materiais
de construção, do papel, da
eletricidade e dos fretes. As
construções se desenvolvem ie
uma maneira gigantesca em
toda a URSS.

quantia com que comprava
, três libras em 1950, e cinco
i ovos em 1951 com o mesmo

Novos ê::"--os conquistados pela URSS no terreno 'a produção sócia
lista — Baix-m os preços g 3e elevam os salários — Os irabalhad.es \.... . r„n ,„„r *, dinheiro com que comprava
contribuem com novas invenções para o aumento da produtividade}em 195°- A vend,a **e man-

} teiga aumentou de 10 % e
maior de mercadorias foi + outros artigos da indústria deGARANTIA DE PAZ AS IMEN-

SAS REALIZAÇÕES DO
COMUNISMO

As grandes realizações do
comunismo, que anunciam a
éra da abundância em futuro
próximo, estimularam gran-
demente a atividade de um
setor importante da economia
nacional e o da fabricaçãe.-
das máquinas pesadas para
economizar o trabalho, das es-

fabricação de caminhões ds
grande tonelagem.

AS DONAS DE CASA COM-
PRAM MAIS COM O
MESMO DINHEIRO

Um aumento de 20 % na
construção foi também anun-
ciado, novos alojamen.os pa-
ra mais de um milhão de fa-
mílias foram construídos em
1951, sendo 400 mil nas re
giões rurais. Durante o ano de

cavadorag, fite,. Assim como. & $51 um numere pada yes

posto à venda nas lojas e no,
mercados. O comércio a re
talho nos armazéns do Estado
e nas cooperativas aumentou
de 15 %.

Os preços foram reduzidos
pelas categorias mais im.;ior
tantes de artigos de consumo
o que dá em resultado o au
mento de salários. De fato, a
dona de casa soviética pôde
comprar em 1951 quatro li
hras. de carne, jr/ela, mesma

aticínios de mais de um têr-
ço, a de açúcar e do chá de
um terço, enquanto a venda
dos móveis aumentou de uma
vez e meia com relação ao
ano passado.

CUMPRINDO O PLANO
EM 103 %

A economia socialista pia-
nificada, ignorando o desem
prego, assegurou o desenvolvi
monto de todos os ramos Ia
economia.. Q Rlano para --95i

foi cumprido em 103 % e se
verificou um aumento na pro-
dução industrial de 16 %¦ O
grande aumento da produção
do aço e do petróleo foi acom*
panhado de um aumento da
superfície semeada, de uma
produção maior de artigos de
consumo e de um número
mais elevado de jovens que
saíram dos institutos e esco-.
ias técnicas como especialis--
tas da indústria.
MAIS ESCOLAS E HOSPITAIS

O progresso conquistada
pelo serviço social inclui a
instalação de mais 50.000 leitos
suplementares nos hospitais e
nas maternidades e a abertu-
ra de 5.000 escolas .para a ins-
trução secundária (acima doi
onze anos). A freqüência do!
teatros e dos cinemas aumen-
tou de 12 %.

De uma maneira geral o .'e*
latório do governo expeie >s
progressos sem precedentes
realizados naquele pais que
já provou ao mundo inteiro a
que pode ser realizado para o
bem -estar e a segurança do
povo por uma economia sócia*
lista Elanificacla.

J
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NA GAMARA FEDERAL

Que Pretendem Fazer os Patrões Americanos ?
Foi enviado à Mfea um requerimento de informações sobre os planos
da Comissão Miaia Brasil-Esiados Unidos — Apontado como mentiroso
o chanceler Joio Neves — Sessões noturnas porque o Carnaval vem aí

O Sr. Armando Faleis encami-
nh»n requerimento da lafornucõe*
hu ministro dn Emenda aôbre oi
trabalho* ato agora elaborado! pela
Comissão Minta Brasil fiados Uni-
doa o sobre o texto integral dos
estudo», recomondatSes o projeto»
submetidos i considerado do ti-
tular da Facenda por esse orga-
nisnío internacional.

Scrfc-Kc o autor do rcqucniueii-
to do nota publicada ao «Ulirio
Oarioca» para justificá-lo. Lembra
a nota que ha projetou da Cosals-iio
Mista referente* uo reaparelliamen-
io das quatro principal* via» tar-
roas do pais, a Central, a Pealu-
t«, íi finntos-Jundlní e a Bede de
Viação 1'araná-Sant» Catarina. Ou-
tro» projetos da Comissão Mista
envolvem trabalhos de extraordlni-
rio vulto, Os estados efetuados pelo
mesmo órgão nmericano-brasileiro
•nvolvem-crvditos do 3 bilhões de
cruzeiros, o que di ao contribuinte
direito para saber como se pro-
Jota gastar esse dinheiro. Si exeep-
eionalmente so adminte o sigilo em
assunto do administração. A regra
geral devo ser n da publicidade
ampla, franca e leal, termina a
nota quo o deputado Falcão apro-
veitou pura ilustrar seu requeri-
monto.

MENTIKA
Foi debatido na ordem da dia o

projeto que auturliu a emissão de
selos postais comemorativos do
quinquentenário da prova de dlri-
vibilidaile do balão ganha por San-
los llniniint em 1'nris. Discutindo
o assunto, falou o Sr. Osvaldo
Orico, sustentado a necossidado de
serem angariados reenrsos para a
construção de novo monumento ao
Pai da Aviação, em substituição ao
que foi destruído pelos naiistas ao

Rejeitaram a
Proposta dos
Patrões

Os trabalhadores da Fundi,
ção Federal estão em luta por
aumento de salários. Ontem
uma comissão de operários so
dirigiu ao escritório do empre-
gnclor para exigir que este
concedesse um aumento. Aten.
dendo á comissão, após ouvir
sua exposição, o diretor da em-
presa propòz um aumento de
15% sobre a produção que ex-
ceder a 70 toneladas mensais.
Os trabalhadores, no entanto,
não a aceitaram. Trata-se
apenas de uma manobra para
lhes tirar ainda mais o couro.
Nas condições em que traba-
lham aumentar a produção é
verdadeiramente impossível.

CENTRO
DEMOCRÁTICO
CATETE-
LARANJEIRAS

A diretoria do Centro De-mocrático Calete-Larajeiras
está convocando seus asso-ciados para uma assembléia
extraordinária que se realiza-rá hoje, às 20 horas, em suasede, à rua Correia Dutra, 34sobrado, para tratar de as-suntos de interesse imedla-to.

entrarem na capital francesa. O
8r. Osvaldo Orlco íet duas acusa
cães sérias aos Srs. Raul Ferniin-
des e João Neves da Fontoura.
Disso que o premeiro, por dcslei*
xo, deixou que caducasse a verba
v<>'aia para aquele fim e o segun-
do, M responder a requerimento de
informações da Câmara sobre o as-
sunto, «falseou .< verdade o usou
de evasivas», tentando justificar a
grave omissão de seu antecessor.

Os ataques do Sr. Osvaldo Orico
aos doi* ministros do Exterior pro-
vocaram aparte* indignados de ca-
valhelros que Julgavam Intocáveis
os Srs. Fernandes e Neves. l'rln-
clpalraente o Sr. Raul Fernandes
era invocado como figura do grun-
de respeitabilidade. Até seus olten-

ta anos foram lembrados, à guisa
do argumento. K' interessante lem-
brar que o Sr. Tenório Cavalcanti
ora o mais exaltado ao proclamar
as nltas virtudes intelectuais e
morais do ex-ministro ndeao-entre-
tfiilsta do finado governo Dutrn.

SKSHOKS CARNAVALESCAS
O Sr. Nereu Ramo* convocou a

Câmara para uma primeira sessão
extraordinária noturna. Não comu-
nicou oficialmente ao plenário o
motivo do tal convocação. Sabe-so
porem quo o objetivo de Mesa 6
dcbbastar a ordem do dia, quo está
cheia do matéria» • serem votadas.
O recurso às noturnas à porquo o
Carnaval vem af e a Câmara fe-
rliaríi, em homenagem ao Deus
Momo.

COtíTRA A PRISÃO DOS REDATORES DO
'HOJE'

• O sr. Afonso Arinos ocupou
a tribuna cia Câmara para
tratar da arbitrária prisão dos
redatores do «Hoje», de São
Paulo. O representante mi-
nelro disse ter recebido carta
de seu velho amigo Elias Cha-
ves Neto, que conhece desde
a mocidade, embora hoje si-
gam orientações políticas
completamente diferentes.

A prisão dos redatores do
jornal, diz o orador, foi efe-
tuada sem formação de cul-
pa. Andou examinando a le-
gislação e não encontrou no-
nhum disposttivo que justi-
ficasse as medidas manda-
das tomar pelo comandante
da 2a. Região Militar, pren-
dendo os jornalistas e man-
dando procoder uma busca
na redação, à procura do ori-
ginal de uma publicação lei-
ta no jornal.

No caso do «Hoje», diz o
sr. Afonso Arinos, não se tra-
ta de um crime militar, nem
mesmo de um crime militar
praticado por civil. A situa-
ção em que se encontram

aqueles jornalistas infringe o
Código Penal, que exige que

para se efetuar uma prisão
seja nominalmente indicada
a pessoa a ser presa. Ora,
na redação do hoje, nao ten-
do sido encontrado o diretor
do jornal para responder pe-
Ia publicação de uma nota,
foram presas indiscriminada-
mente todas as pessoas que
iá se encontravam. Foi uma
prisão em massa.

Chama o sr, Afonso Arinos
a atenção das autoridades mi-
litares de SSo Paulo para a
ilegalidade das diligências
realizadas no jomai, as
quais não feriram apenas
princípios de Direito, mas
também a ética que deve ser
seguida por qualquer autnrl
dado. Trata-se, acrescenta o
sr. Afonso Arinos, de um ca-
so típico de cerceamento da
liberdade, de um caso de ha-
beas-corpus.

Termina chamando a aten-
ção do comando da 2a. Be-
gião Militar para o fato de
que tôdn autoridade deve ser
exercida de acordo com a lei.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTtFRAl

Conserta, compra e vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma rm geral.
Tel.: 49-8310

*íh

SOLIDARIEDADE
Dos Jornalistas Cearenses

Ao "Hoje"

*• ¦»» ar-nr

FORTALEZA, 19 (I.P.) —
A Associação Profissional dos
Jornalistas do Ceará enviou
ao Sindicato dos Jornalistas
de São Paulo o seguinte tela.
V.rama'

«A Associação Profissional
dos Jornalistas do Ceará soli-
cita dos ilustres confrades

'transmitirem aos companheiros

do jornal «Hoje» a solidarieda-
de de nossa entidade e um
veemente protesto contra o
inominável atentado á liborda-
de de imprensa. (As.) — Pau.
Io Eonavides, presidente, A.
A l buqúerq uo, vice-presidente,
Olavo Sampaio, secretario,
Adauto Gondin, tesoureiro, Del-
ilon Neto, adjunto*.
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TENCÃO AMIGOS

L
COMPEAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENSA

POPULAR É UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR
 NOSSO JORNAL 

Um Sócio Para O MAIP!!
ARRANJE 50 E VA VISITAR SAO PAULO
COM PASSAGENS E ESTADIA DE GRAÇA!!!
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baüe
De
Másaras

No começo da sessão ai-
guns deputados fornecem
através de breves discursos
uma idéia sobre o que vai
pelo Brasil afora. Dií o pe-
tebista Osvaldo Fonseca: o
homem de negócios que se
encontra n. frente do Minis-
tério da Fazenda mostra-se
eufórico diante do aumento
da arrecadação. Esse au-
mento, produt0 de impostos
indiretos, observa o orador,
sái das costas do povo e dei-
xa a salvo tubarões do car-
dume do sr. Lafer.

O -

O sr. José Eomero, para
agradar os eleitores cario-
cas, reclama contra a ter-
cetra tentativa de aumento
das passagens de subúrbios.
Mas não se julga obrigado
a dizer que tal aumento é
exigido pelos americanos da
Comissão Mista, que empu-
nham as rédeas do governo
do sr. Vargas. Romero tam-
bém é do PTB.

O -

E o bravo general Flores?
Ainda recolhido a unia casa
de saúde, dirigiu-se de taxi
ao hotel onde reside, «para
cambiar de roupa» e mudar
de ares. Enquanto enfiava
as calças mandou o motoris-
ta pagar uma conta na sa-
pàtària que o serve a qua-
renta nnos. Na rua um co-
missário quiz por força uti-
lizar-so do carro e como o
«chauffeur* dissesse que os-
lava ocupado, foi preso e
autuado por desacato à au-
teridade. O sr. Flores pro-
testa e podo providências à
Mosa, depois de tor pago a
fiança d0 homem, no 5.' Dis-
trito, a «um delegado que se
chama Leão o tem cara de
pantera*.

- o -
Como coroamento tivemos

o sn Paulo Sarazate falan-
do sobre o que ele mesmo
chama «a políticR agrária»
do sr. Cleófas, usineiro, que
deixou o partido da eterna
vigilância para servir ao
Pai dos Pobres e no regime
latifundiário, tem um plano

de salvação do Brasil sem
incomodar os tubarões do
açúcar.

PAULO MOTTA LIMA

Ainda a
Crise no
Instituto de
Educação

Nova ameaça: não
haverá aulas

O sr. João Carlos Vital
determinou que a publicação
da classificação final das
candidatas ao Instituto da
Educação fosse suspensa,
até que sejam julgados os
mandados de segurança ini-
petrados pelas alunas que sc
sentiram prejudicadas com a

orientação dn Instituto, quan.
to au eritório adotado nas
provas do concurso.

A decisão do prefeito vai
provocar a não abertura das

rulas no início do ano letivo.
E' que o Tribunal de Justiça
se encontra em ferias, ha-
vendo ainda numerosos ou-
tros recursos a espera de
julgamento. Assim, os man-
dados dc segurança impetra-
dos pelas candidatas só serão
julgados dentro de uns 3 ou
4 meses, se não mais tarde.
Os pais das alunas, justa-
mente, se sentem prejudica-
dos,' pois tal decisão impedi-
rá que as colegiais, embora
aprovadas, possam cursar o
primeiro ano ginasial neste
exercício.

Diminuição de T:
E Aumento das Passaaens

As determinações da Co-
missão Brasil-Eatados Unidos,
em relação ao plano de rea-
parelhamento das nossas fer-
rovias, estão servindo para
mostrar ao povo o caráter ni-
tidamente beliclsla dessa co-
missão ianque. N&o interes-
sa aos americanos resolver
qualquer problema da econo-
mia do pais. O que preten-
dem é levar à pratica um
plano de guerra, de modo a
retirar do Brasil matérias pri-
mas e minerais estratégicos
para os seus arsenais, mos-
trando assim o verdadeiro ca-
rater da «ajuda» do Ponto
IV de Truman.

O plano da Comissão pre-
sidida pelo «gangster» Bur-
ke Knapp é fazer uns tantos
reparos nas quatro principais
estradas de ferro a fim de
transportar maiores volumes
de minérios. Para isso or-
denaram que a Central do

Brasil elevasse as tarifas
e as passagens, bem como to-
masse outras providências,
inclusive a retirada de com-
posições do trafego, o que aca-
ba de ser feito na Linha Au-
xiliar. Para o próximo dia
Io. novas modificações se-
rão introduzidas na Central,
nos Irens suburbanos, de mo-
do a obrigar os passageiros
a pagar, indiretamente, novos
aumentos. Denunciou o en-
ger-I.eiro Djalma Maia essa
política da Comissão Mista,
no sentido de forçar o au-
mento das passagens com o
objetivo de conseguir capi-
tal para ser empregado na
aquisição de unidades para
o transporte do minérios.
COMPRAS NOS
ESTADOS UNIDOS

O projeto já elaborado e
entregue ao sr. Getulio Var-

gas estipula aos gastos da pri-
meira etapa em 2 bilhões e
meio de cruzeiros, a serem ob-
tidos no Fundo Monetário In-
ternaclonal e no Banco de De-
senvolvimento e Reconstrução.
Os ianques da Comissão nur>-
rem apenas isto: que os 2 bi-
Ihões n meio de cruzeiros não
sojam utilizados a não sor na
aquisição de maquinas e uni-
dados fabricadas nos Esta-
dos Unidos. Assim, o Brasil
leria o empréstimo e deixa-

ria o dinheiro todo nas mãos
cios ianques, que mandarão
para aqui alguns trastes ve-
lhos.

Na Comissão Mista, rnani-
festou-se divergência neste
particular. Os representantes
das fabricas nacionais do va-
gões fizeram oposição io pia-
no de comproa dos america-
nos. Enquanto que os ianques
afirmavam que para o ree-
quipamento das estradas de
ferro brasileiras deverão ser
importados vagões dos Esta-
dos Unidos, os representantes
das indústrias e fabricas bra-
sileiras declararam que pro-
duziam em escala considera-
vel, conforme as necessida-
des do consumo, vagões de
bitola larga, argumentando
ainda que a compra no exte-
rior acarretaria alio dispèn-
dio de divisas.

Os proprietários de íabri-
cas resolveram fazer um me-
mòrial ao ministro da Fazen-
da protestando contra a deci-
são da Comissão Mista.

Detalhes como esses servem
para revelar qual a «ajudas

que os amerl, ..nos pretendem mo ianque, que aqui estão, deve tolerar essa situação poidar ao pais. A Comissão Mis- tratando de dominar o pais, mais tempo. Chegou a horata 6 uma comissão de espi- com a cumplicidade crimino- de botar para fora os indese-oes e agentes do imperialis-| sa do governo. O povo nãol laveis americanos.

RMHSTR0
POLÍTICO

PEDRAS E OVOS
Basta lembrar a entrevis-

ta concedida em Paris pelo
chefe da delegação de Var-
gas à ONU, o lacaio Pimen-
tel Brandão. Achou ele que
a França imperialista era
uma protetora do povo de
Marrocos, quo mantém sob
seu jugo. E desejava que os
americanos fizessem conos-
co a mesma coisa. A delega-
ção brasileira, em vezes pas-
sadas, votou pela Inglaterra

HOSTILIDADES
Informam de Casablanca que delegados lutino-iimcri-

canos à ONU, em viagem de «inspeção» no Marrocos, fo-
ram alvo de violentas e hostis manifestações por parle A»
uma massa de mais dc 5 mil marroquinos. À primeira vista)
estranha que o povo do um país colonial repudie rçprcsen-
tantes de países semi-coloniais. Mas é que esses rçprcsen-
tantes são dos governos de traição nacional o nfio (los nos-
sos povos. São simples marionetes manejadas pelo Depor-
tamento de Estado. Provas?
imperialista e contra o povoegípcio, votou contra a Chi-
na Popular e pelo imporia-
lismo ianque. E outra ma-
rionete, o escriba Costa Re-
go, da delegação do Brasil,
não escreveu há dias que os
colonizadores «são amigos
a premiar e não inimigos u
punir? Portanto, pedras e
ovos podres nossos calhor-
das!

TESTEMUNHAS
No processo que ao agente americano Géis Monteiroinove outro agente americano, Arnon de Melo, o primeiroindicou como testemunhas as seguintes pessoas — Lmui-vai Fontes, o homem do famigerado DIP, que procura res-taurar através da Agência Nacional; Chateaubriand, gan-«ster da pena a serviço da colonização americana; AmaralPeixoto, agente da Standard Oil, através da Socony Vacn-um; João Neves da Fontoura, funcionário da Standard Oil,na presidência da Ultragás. Góis Monteiro pediu foro cs-

pccial. Acho justo que um tal processo fosse julgado numtribunal ianque.

EMISSÁRIO DO
FASCISMO

Gilberto Freire, que há
muito desceu os últimos de-
graus da sabujice, esteve no
Calote a fim de entregar a
Gctuliòj em meio a algumas
frases laudatório,' u mpre-
sente do general fascista

Craveiro Lopes, que usa o
título do presidente da Re-

pública, arranjado numa das
mais grosseiras farsas elei-
tarais. Gilberto, que já de-
hunciou jornalistas à polícia,
que já defendeu na Câmara
os criminosos de guerra na-

zistas, fica bem à vontade
nesse papel de moleque de

recados do fascismo.

Diminuída a Matança
Em Cerca de 50 Por Cento

Os maíadouroE de Sania Cruz e da Penha abaiem apenas metade do
normal — Contínua baixo o movimento de vendas nos açougues —
Enquanto isso vão o& frigoríficos industrializando tudo quanto podem
Embora estejamos no perío.

do mais intenso da safra da
carne, cada vez diminui mais o
fornecimento do produto ás po-
pulações. A alta exagerada
que se verificou logo após a li-
beração determinada pela CCP
provocou a fugu dos compra-
dores. Evidentemente, poucas
são as pessoas que ainda pos-
suem dinheiro para pagar um
quilo de alcatra. A retração
dos consumidores fez com quo

os preços diminuíssem um pou-
co, mas a baixa foi tão insigni.
ficante que as donas de casa
continuam deixando de adqui-
rir a carne.

Enquanto isso, vão os inte-
ressados fazendo estoques e
industrializando quantidades
maiores. Os açougueiros, por.
que não têm para quem ven-
'.ter a carne, diminuíram us pe-
didos. Continuam, porém, com,
prando alguns quartos aos fri-
^orificos, para que estes não
suspendam completamente o
fornecimento. Outro fato pio-
vncado pela fuga dos consumi-
dores foi a baixa du abate nos
matadouros dc Santa Cruz e
da Penha. Em Santa Cruz che-
gam atualmente dois ou três
comboios de gado, quando em
períodos como estes, no anos
anteriores, o movimento de
chegada era diário, as vezes,
entrando até duas eomposi-

Contra o aumento do açúcar
Os mineiros paulistas

Recurso judiciário

Chocaram
ACONTECEU NA CIPADE
-se o Bonde e o Ônibii:

Atropelada* — Embebeu as vestes com infla-
mavel e ateou fogo — Perdeu o equilibrio e

caiu do trem — Estava sem emprego e não
 queria mais viver 

As Jíí,Sj horas da tarde de ontem ocorreu mais um choque
ie veículos, desta vez no cruzamento da avenida Passos com a
Presidente Vargas. O ônibus da Linha 7J, chapa S-8J-5!), quando
passava da avenida Presidente Vargas para a Av. Passos, cho-
cou-se com um bonde da linha aVila Isabel-Engenho Novo. O
desastre ocorreu em conseqüência da sinalização deficiente queexiste no cruzamento dessas duas avenidas, não cabendo a menoi
culpa aos condutores do bonde e do ônibus que são, respectiva-¦mente, Pedro Campeio dc Lima e Moacir Alves de Oliveira
Saíram feridos do desastre, o marinheiro Álvaro Nunes Feitosa,
uolteiro, dc 82 anos, que sofreu fratura total da perna direita,
Franchil Nogueira Silva, casado, 8g anos, residente à rua Co-ronel Henrique Fonseca, í878, também com fratura da pernan Joaquim Duarte Santos, solteiro, de 26 anos, morador à rua
São Clemente número 87, que sofreu contusões e escoriações
generalizadas. Os acidentados viajavam como pinge-ntes no bonde
H e foram recolhidos ao Hospital do Pronto Socorro.

ATROPELAMENTO
Quando atravessavam a rua

do Catete, em frente ao nú-
mero 100, foram atropeladas
por um auto de praça não
Identificado Irene Costa Rn-
drigues, residente na referida
rua n. 120, e a menor Helena
de 15 anos de idade. Esta so-
frèu fratura do braço esquer-
do, enquanto Irene recebeu
ferimentos e contusões gene-
íftjfeictfis. sendo, rwr isso., anu

CAIU DO TREM ELÉTRICO
O operário Marimelo Mota

Gonçalves, de 16 anos, rèsi-
dente à rua Coronel França
Leite, 336, Mesquita, quando
viajava num trem elétrico,
sofreu violenta queda. O aci-
dente se verificou ao passar
a com.posição pela estação de
Bento Ribeiro ocasião em que
ò operário, perdendo o equl-
líbrio, projetou-se ao solo, so-
frendo fratura exposta do era-
nio, com afundamento, moti-.

vo porque foi internado no
Hospital Carlos Chagas,
SUICIDOU-SE A DOMÉSTICA

Por motivo ignorado, suici-
dou-se, em sua residência, à
travessa Nascimento, 21, a do-
mestiça Sebastiana Rodrigues
dos Santos. Para levar a cabo
sua intenção de terminr com
a existência, a tresloucada
mulher ensopou a roupa com
um inflamavel, ateando-lhe
fogo a seguir. Transformada
em verdadeira fogueira hu
mana, Sebastiana, socorrida
fora de tempo, veio a falecei
no Hospital Carlos Chagas.
ESMAGADO PELO ÔNIBUS

Na manhã de ontem, quan-
do se dirigia para o trabalho,

foi vitima de um desastre o
operário Cláudio Guimarães,
de 19 anos, solteiro, morador
à, rua Pereira da Rocha, s/n.
O caso se deu na maneira se-
guinte: o trabalhador viajava
num ônibus da linha 133,
Meier-Copacabana, chapa S-
21-16, quando, ao passar pela
rua Arnaldo Quintela, resol
veu saltar do veiculo em movi-
mento, tendo pouca sorte, pois
escorregou e caiu, sendo es-
magado pelas rodas trazeiras
do pesado coletivo.

Cláudio Guimarães, que era
arrimo de família, ainda teve
alguns instantes de vida, fa-
lecendo quando chegava a
ambulância da Assistência.

QUERIA MORRER
O prático de farmácia, Osmar dc Oliveira, há bastante

tempo, coisa de um ano, andava desesperado pelo fato de se
encontrar sem emprego. Desde que fora despedido de uma far-
macia ande exercia suas atividades, nunca mais Osmar encon-
trará outra casa para se empregar. Por mais que procurasse,
parecia que todas os portas onde batia premido pela necessidade
dc ganhar seu sustento, estavam fechadas.

Por fim, não suportou mais a siíiinfõo. Achou assim que
u vida não valia a pena. Por isso, na manrâ dn ontem, ingeriu
poderoso tóxico, misturado com água. O fato ocorreu no prédio
número 11.1 da rim Gõitiensoro em Olaria onde reside. Transpor-
lado ao Hospital Getulio Vargas, entretanto, joi posto fora de
penyo.

A Associação dos Usinèiros
de São Paulo enviou ao sr.
Gileno di Carli, presidente do
Instituto do Açúcar e do Al-
cool, um memorial expondo
as razões porque discordavam
os usinèiros paulistas da fixa-
ção dos novos .preços do pro-
duto.

A isso respondeu o presi-
ciente do IAÃ que o caso es-

ESCOLA
DO POVO
Cursos inteiramente

gratuitos
Estão abertas as matrículas,

na secretaria da Escola do
Povo, i. Avenida Venezuela, 27,
6.» and. das 18 ás 20 hs. para
os seguintes cursos: Alfabe-
tização; Elementar (português,
aritmética, geografia e Histo-
ria do Brasil); Comercial Pra-
tico (Português, matemática,
taquigrafia); Inglês; Teoria
musical; Canto coral; Pintura;
Corte e Costura; Enferma-
£,èm; Radio Técnico: Prótese.

tava encerrado, que a fixa-
ção dos preços era um fato
consumado. Os usinèiros di-
rigiram, então, nova exposi-
ção ao sr. Getulio Vargas, mas
até agora não obtiveram
qualquer resposta. Natural-
mente porque foi o próprio sr.
Vargas que ordenou o aumen-
to para satisfazer as exigêri-
cias cios norte-americanos,
que, soníorme já expusemos,
dcejam instalar aqui fabri-
cas de borracha sintética.

Considerando a resolução do
IAA, que elevou os preços do
açúcar, como medida «iníqua,
ilegal e anti-constitucional»,
os usinèiros de São Paulo vão
recorrer à Justiça, caso não
obtenham uma resposta satis-
fatória do governo ainda no
decorrer desta semana.
--Em declarações prestadas-à
imprensa, representantes da
Associação dos Usin~!ros de 5.
Paulo afirmando que a dife-
rença de preços do açúcar, en-
tre os Estados nordestinos e
os sulinos, visou a obtenção
de 350 milhões dé cruzeiros do
Estado de São Paulo em be-
nefício do Instituto do Açú-
car e do Álcool.

'ersepido o traballiaw
Pelo fiiirdi do SAPS

E8
Esteve em nossa redação o

trabalhador João Pedro da
Silva a fim de p..:c- .ir con-
tra a arbitraria perseguição
parte do guarda Miguel do
restaurante do SAPS, na Pra-
ça da Bandeira. Contou-nos
João Pedro que há dias, quan-
do conversava com alguns
amigos, na calçada daquele
restaurante, após o jantar, foi
intimado pelo referido guar-

do para que se retirasse do
local. Protestando contra a
abusiva atitude do policial,
o trabalhador foi por este em-
purrado e ameaçado de no-
vas violoncias, caso voltas-
se ao restaurante. O traba-
lhador tendo necessidade de
fazer ali suas refeições, pe-
de, por nosso Intermédio, pro-
videncias ao diretor do SAPS.

ALFAIATE
CEZAR

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: -Tel: 37-0114

çoes, com 700 ou 800 cabeças.
Embora diminuído os dias dà
matança para dois ou três na
semana, assim mesmo são sa.
crificados apenas 300 ou 400
cabeças por vez. Tudo isso
mostra que, de fato, o carioca
não mais está comendo carne.
E não come o produto porquenão tem dinheiro para pagaro que os tubarões pedem.
AUMENTA A
INDUSTRIALIZAÇÃO

A greve branca das donas de
«sa mostrou que as mulheres
podem organizar um mòvimén-
to do protesto de modo a bar-
rar os golpes dos tubarões e do
próprio governo, o mais inte-
ressado no caso, pois assim es-
tá servindo nos desejos dns fri-
gi.ríficos estrangeiros. Tendo a
gievo branca demonstrado a
revolta das donas de casa con-
tra esse aumento, é precisoagora que o movimento seja
feito no sentido de exigir maior
vòluine de carne e menores pre-
çoe. Tudo isso ó possível: esta-
mos na safra c o preço atual c
um roubo.

Com a retração dos consumi-
dores, os abates nos matadou-
ros municipais diminuíram sen-
sivelrhente. Os responsáveis
pelo Matadouro do Santa Cruz
calculam a baixa da matança
era cerca dc 50 por cenlo. Ora,
os bois não send0 abatidos lies-
ses matadouros, são encaini-
nliados para as salas de abalo
dos frigoríficos estrangeiros.
Ali se transformam em enlata-
dos, embutidos, salsichas, e tu-
dn isso d enviado para fora. O
que não é exportado, como os
quartos dianteiros, que dão os
chamados «pesos populares»,também é industrializado, e
transformado em eharque. Ora,
ni está um grande negócio pa-ra os frigoríficos. Os pesos po-.
pulares _ devem ser vendidos a
B cruzeiros para os consumido-
res. Es/n carne não aparece
nos- açougues, pois, transforma-
das em eharque, é vendida pe-los frigoríficos a 18 cruzeiros
o quilo. Só aí tem um lucro ex-

traordinário de 12 cruzeiros eni
ouilo. E o eharque chega a me-
sa d0 povo, quando chega, a 20
e 22 eruz-.-iros.

Nestas condições, sáo os fri-
R-orílicos os principais benefi-
ciados com a retração dos con-
BUmidores. Por iss0 deve o po-vo exigir uma baixa de preçosreal e também um maior volu-
me na distribuição, pois não é
possível que fique permanen-tc-mento privados desse ulimen-
to,

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS
íilt. l.ETELKA 

"liODltlüUES 
1)1'.

«ItlTO
Ordum Uns Advogados ilo Urusil -~
Iiiscrlçãii us 783 — Travessa d»
Ouvidor, 33 - 4" and. — Tel. 52-121)5

1)11. SINVAI, IMLMEIHA
Av. liio lirantio, l(Hi -15» and.

Saiu n. 1,613 — To!.! 12-1138

Oil, 1.U1Z ivERNESOK «E
CASTRO

Una do Carmo, 19 - Sala 25 2«
And. Diariamente das 13 as U «
dos 16 fts 18 lis., (Exceto aos sab.)

1' andar

VH. DE.11ETK10 11AMAN
Bua São Josf, 76 — li andar —

Telefono ü2-93(lli
ESVLÁUA UO CASTELO

MÉDICOS
CJLINICA GEEAI,

Dlt. ANTÔNIO JUSTINO
1'KESTES DE MENEZES

Consultório: Av. Nilo .Vecauhn. nl
155, 9» and. — Salas «02-901 --

Tcreus, auinlaa c sóbados., da»
12 às II hora»

l)K. ALCEDO .COIITIN1HI
Torças, quintas u sábados das

14,30 âs 13 lioras — Jtua Álvaro Al-
vim, 31 — Sala 302 — Teli õ2-31t'l

LEILOEIRO
UUCMDES

EUOMDKS — Leiloeiro 1'iiblico,
Prédios — Moveis — Terrenos, çto
Escritório o Salão de Vendas a rim

da Quitanda, 19 - Tel. 22-1199 —
Telefone: «-6864

Conferência Sobre
Petróleo

Amanhã, r» Insiiíuio Monteiro Lobaio
A Comissão Monteiro Lobato, filiada ao Centro do Es-

tudos e Defesa do Petróleo e da Economia Nacional, fará
realizar amanhã, às 20 lioras, em sua sede, ã rua Teodoro
da Silva, 1004 (Instituto Monteiro Lobato) — no Grajaú,
uma conferência do coronel aviador Salvador Corrciu de
Sá cBcnovides, sobre o problema do petróleo.

Comparecerão ao ato o general José lleniiing, membros
da diretoria do Centro de Estudos e Defesa d0 Petróleo e
da Economia Nacional, além de várias outras personalida-
des. São convidadas a comparecer ao ato todas as pessoas
que se interessam pelo assunto.

• «O CARNAVAL ESTÁ
(CONCLUSÃO DA Ia. PAG.)

Perguntamos, em seguida, se não conhecia a causa dc ta-
manha alta nos preços dos artigos carnavalescos, o que nos
respondeu:

Os culpados não somos nós varegistas. Ninguém sabe
a dificuldade que temos do conseguir os artigos. Estes são
monopólios dos tubarões Adad & Irm&o e um sr. Alex, que
agem como entendem. Por exemplo, urna dúzia de lança per-
fume custava para nós no ano passado 000 cruzeiros e este ano
custa 570 a 600 cruzeiros. Isto, porqup. temos ainda de pagar
por fora para conseguir. Mas não é só. O número de quebradas
ou vazias é muito grande. Há ainda a Prefeitura. Custa 2.3I1"
cruzeiros uma licença de instalação. E este ano foram criados
mais alguns impostos, como os de inflamáveis, indústria e pro-
fissões.

PROTESTAM OS FUEGUESES
Estávamos conversando, quando um senhor pediu uma

lança-perfume. Ao saber o preço, exclamou:
— E' um absurdo. Isto não pode ser, Sou da Economu

Popular e pedirei penalidade para o senhor.
(— Mas, são esses os preços atuais.

Mesmo assim é demais.
Bem, vou vender mais barato, mas saiba que estou teii-

do prejuízo.
Dirigimo-nos, em seguida, a uma pequena venda instalada

no Cinema Trianon. Também um freguês protestava contra o
preço de uma ventarola.

Isto por cinco cruzeiros é um roubo,O senhor pensa as3im, mas nós que compramos para
revender é que sabemos quanto nos custa.Deste modo, nem brincar.se pode mais, afirmou de mái

humor 0 I'regues, aigando' no balcão uma nota de 6 amaria-
nbada.



80*2*1952 IMPRENSA POPtJLA R Pagina í>

20 OPERÁRIAS DEMITIDAS POR EXIGIREM O SALÁRIO MÍNIMO
.  i - . ..*..._ ,.,', l.n/l,, uiiíKiitrln i i. , I i i \ i 4 .i .1 . . > mnMAH*>«*> ,1 .

Vinb .. 
'[' 9PwAri|a da uéçâü de espuíaa da fábrica

ontem por terem, sábado passado solicitado a gerência da empresa o reajustamento de seus salário» para" Iv 200 Jimeiros conforme inandatmlva lei d"'s^párias trabalhavam por empreitada. Mas devido a falta de matéria prima passavam muito tempo paradas e no fim do mês seus vencimentos não «tine an , íS i *! ¦"""¦ ?T? TEssa arbitrariedade dos patrões causou profunda mdignagão entre os operários. Tanto maior porquanto nenhum trabalhador, seja empreiteiro tatóS^dlf?h2??,1?1?,p 
<fM^>-

zendo 1.200 cruzeiros mensais, a nao ser os responsáveis por seções ou os policiais e espiões dos patrões. cmuifeta, 
honsta, etc, está fa-

INADA DE AFROUXAR\
i A VIGILÂNCIA

ANTÔNIO CÀSTKÒ
Foi apruTatío »u» Comissão de Justiça o projeto d<« au-

mento dos jornalistas. Pniu vitória indiscutível dos profls*
aionais de imprensa. Tanto miiis importante quando se sabe
que o Ilibarão Kliuano Cardim, presidente do Sindicato pa-
tronai, manobrava junto ao sr. Gustavo Capancmü. E cate,
atendendo ao seu amigo, chegou ti exigir a protelação da
votarão do projeto. E iiuiis: existiu também o parecer do
deputado Daniel de Carvalho contrário b sua aprovação.
Vo entanto, o compurccimcnto em mussa de jornalistas ã
Comissão de Justiça, forçou esta a aprová-lo.

A matéria entrará «gora em plenário. A possibilidade
dí aprotnçào, *'»n| «da vitória udiiuiridii nu Comissão de
Justiça, torna-se mais ampla. Significa que os pai-lumentii-
res, móis afeitos a Satisfazer es donos dus jornais, estão
sentindo » fôrçn dou jornalistas. Por outro lado. a não uoro-
vação SC tornou mais difícil depois que a comissão encar-
regrada de. examinar o aspecto jurídico da questão, achou
que o projeto é constitucional.

Isso, porém, não quer dizer que a parudu está ganha.
Ni*. Quer (lher apenas que as possibilidades aumentaram
em face da luta travada pela corporação dos profissionais
da imprensa. 15 precisa ficar bem claro que se essa campa-
itht «»o fÔr de agora em diante conduzida com energia, de
certo surgirão medidas yrotelatórias capazes Ac prender
Ainda por vários meses o projeto. Os proprietários de jor-
iiais tudo farão paru retardar a vitória dos jornalistas e de-
preciar assim o valor d„ aumento dada a contínua e verti-
ffinoaa ascensão do custo de vida. Uma vigilância ativa, mo-
hilizando na lula a todos às trabalhadores de imprensa, é »
que se. impõe no momento até à vitória final. Nada de
afrouxar a pressão junto aos parlamentares. Peto contra-
rio, de-veremos redobrá-la.

Ganham 60 Centavo
As Operárias da
OS PATRÕES NAO PAGAM O SALÁRIO MÍNIMO — TECELOES RECEBENDO OITO«
CRUZEIROS POR DIA — O PRESIDENTE DO SINDICATO AMEAÇA OS OPERÁRIOS I C^4 «.„rr>M a DOTf/-Tí. [punira o

""*" *"-¦" i ii-itumin nu,,, hwi.-hiit*¦!>-*¦ mm*un* jg*-—

COM A POLÍCIA
Os trabalhadores du nuiii.s-

tria têxtil fluminense têm
seus salários ainda no nível
de 1.948, quando conseguiram
uni aumento a custa cte uniu
vigorosa luta; em quo uma
greve firme g Organizada lhes
deu a vitória. Ante a assits-
tadora elevação' du custo tí-e
vida, ns'têxteis do Estado do
Rio não poderiam ficar de
braços cruzados, enquanto
seus filhos passam fome, Rei-
vlndicam, agora, um aurrioh-
to de 70% sobre õs atuais
salários. Os patrões, entre-
tanto, baseando-se muna es-
tatística tio .Ministério do Tra-
balho que* diz' t

í | vida aumentado
>' 'i custo de
nestes qua-

tro últimos anos apenas em
14'. í, t-jsolvcrani só conceder
o aumento nesta base. ainda
subordinando essa migalha
ao comparecimentõ total ao
trabalho.

O aumento do custo ele vi-
da mates quatro anos se ele-
va a cerca de 300</o, e os ope-
rárius sentem isso mais que
ninguém, por serem os mais
explorados. Porisso a recusa
dos têxteis de Petrópolis à ta-
bela patronal õ unânime em
todas ns empresas.
NA FABRICA COMETA

O salário mínimo crioula-
do para o Estado dó Rio é
de 1.00Ü cruzeiros. Entretan-
to, na fábreia Comuta, nem
isto é pago, Os :.-...ciões ga-

»-¦•-»-•-•-*•¦-•-•-«-HHi ?"'»'?¦• » '-li».!*»,'».»»..-.

AOS FERROVIÁRIOS DA
CENTRAL DO BRASIL

,.i Associação dos Servido-
rea «ia. Estrada de Ferro Cen-
leal do Brasil, acaba de lançar
>.: seguinte manifesto:

t— A Associação dos Servi-
uíores da B.F.C.B. traz ae
conhccirncnto dos ferroviários
in resultados da. campanha pró-
aumento de salários dos fun-
cionários públicos e autarquí-

• :s. Em 110 de Novemhro do
uno passado 4. a 10 janeiro, des-
rs ano, foram aprovadas eni
assembléia geral, a tabela de
Aumento e o memorial que fo-
ram entregues no sr. Presiden-
i« da, República, ne dia 25 da
maneiro, cm audiência, pública,
perante grande número de ser-

vldores. Juntamente com o

raemoriai e u ta.bela, a, Comis-
Eào Central tez a entrega do
50.000 assinaturas de fúncio-
nários que apoiam a campa-
iha de aumento e exigem uma
sohição rápida. Nesse, ocasião,

'*» sr. Getulio Vargas pronto-
itu atender a justa reivindica-
«;So dizendo textualmente

custo d prometer mas quan
cio prometo cumpro'.-.

Companheiros: a tutu nàu ,,r _. .. , ;¦¦¦¦" Realizou-se terça-Ceira noparou. Temos anula uutry.M ,,.,,..,. . ,,, .' ,,. . LMinisterio do irabalho. o atoetapas u. vencer, tais como, en-I ,, „.„• ,,„ . ,. ,,. ' , i tle assinatura do acordo paravio de mensagem a Câmara; tU»
acordo com a tabela apreseri |
tada, e a luta que teremos do I
travar junto ao

umento aos
Trabalhadores na Indústria

De Chapéus
Quinze por cenío sobre os salários vigenies em
31 de dezembro de 1851 -- O acordo íerá vi-

gência de dais anos — C iexio do convênio

nham por produção, mas a de-
1'iciêncui cio material c u t>ai-
xu porcentagem paga por me-
tro de pano fabricado impôs-
sibilita que atinjam aos ., i
cruzeiros. Goralmente faltam
rolos, os fios são podres, e o
próprio algodão utilizado pa-
ra a fabricação dos fios é tle
3a. Muitas vezes o teceião fi-
ca sen trábalíio por falia tle
rolos. Não interessa, eontli-
do, aos patri.-_>s se os teares
estão parados por falta de
material paru o trabalho. -.)

sembléia um qüo sr- discutia-
sem as questões do salário
mínimo e a contra proposta
patronal ao pedido de nu-
rmmto, Pleiteavam no mesmo
tempo o reconhecimento da
co missão da fabrica, como
credenciada a participar da
mesa redonda a se realizar
no dia 28 de fevereiro, em Ni-
t".:rnj.

O Presidente do Sindicato
exigiu tini requerimento fir-
madp por 50 sócios, sendo, en
tão. coletadas na Cometa, em
um só dia, 157 assinaturas,

no-

eoíogia os
Trabalhadores da

e

Lig kt

prejudicado é sempre o tra-
balhadoí, que fica ganhan-lo p-.dego numa atitudi

do apenas 1. cruzeiro por ho- licidlesca declarou à comií
é que haja material pa-j são que fez entrega do roquera

ra voltar ao trabalho. São
írequvntes os casos deste ti-
po, acontecendo não raro quu
trabalhadores passam todo
um dia parados, o cm con-
seqüência ganham a miséria
de 8 cruzeiros. Alem disso,
os descontos para o IA PI são
sa/npiv frito» na base de J .000
cruzeiros, seja qual fõr ;>.
quantia recebida pelo opera-

ri mento. de que enviaria á.
polícia uma lista com os no-
mos dos signatários ili, oe
(lido da assembléia, e qu<
só podei ia. marear a assem-
bléia depois que se coniuni-
casse com 6 Ministro do Tra-
balho, querendo desta inonei-
ra transformar o sindicato de
órgão de luta dos trabalhado-
res cm um aparelho do es-

op ;£ li 1 i j

< •* ' >

:.'¦;.' ImWÊÊÊ.V I»
! V em caiisaiuln lífluidc

aumento de salários dos tra-
balhadores nas indústrias dè
chapéus, ' guarda-chuvasParlamento | bengalas desta Capital. Se

para íortjd-Io a aprovar uni
projeto favorável!, Diante dis-

sta Capital
gundo o acordo os operário?
dêsse setor profissional rec-¦••

so, nao s;e poda ficar tndifcren- befSo uma melhoria de Vj
to. Cada um de nos tem uma j por cento sobre os salários de
parcela de responsabilidade i dezembro do ano passado, de-
cessa luta, poi.s diante do ores
cento aumento do custo d-
vida o dos baixos salários quo
percebemos, o aumento geral
de salários ê a aaida que te-
mos. Assim sendo conclama,
mos a. todos a reforçar e ara-
plitir acaba vez mais este mo-
vlmento até a vitória final.
Para maiores esclarecimento.-
estamos reunidos eni nossa sede
provisória à rua 'Manoel Vitó.

905. Piedade, toda,

vendo
tir do

i curso.

o mesmo vigorar a par-
dia primeiro dó mês em

O TEXTO DO ACORDO

TERRENO VENDE-SE
Um lote «o 11x49, .. 50 metros da estação do Belford, na
Linha Auxiliar, cem água e hu, servido por trens elétricos.

A vista ou com algumas facilidades.
PBE<,X) OR$ 30,000,00 ~- Iuíorniagões com

Cândido pelo telefone 22-3070

Cláusula i — Aumento de 5 ,
• por cento para os empregados i
! oue foram beneficiados pel.i i
nova tabela do salário mini- ;

I mo, não compensando os au- j' niehtos expontâneos, de forme i

j que o resultante não seja ii-
i ferio r a CrS -12,00 e CrS '21,0': j

o-l ,.I por dia, respectivamente, paru ,
aj Rclultòs e menores. Cláusula l

quurta-feiras, das 10 ila 21 ho* n _. Al,meiUo [ie l5 por cen. I

; to para os demais emprega ;
! dos, sendo
I aumentos expontâneos cone";

tarefeiros terão direito às tnes-
mas percentagens de aumeii-

I to e nas mesmas bases. Çláu-
Isola VI —. .\;,u serão benèfi-
ciados pelo presente aumenln'os empregados que tiverem

/menos tle 1 ano de serviço,
j bem como os que yerçébém 5

mil cruzeiros mensais. Cláu-
suin \'ll O pagamento sew

I feito a partir de primeiro de
I fevereiro corrente. .Cláusula
[VIU—- 

O acordo terá a vfgêii-
cia de dois anos, podendo se-

I revisto depois de decorrido um
i ano, easo se verifique aurrien-

to do custo de vida
: rio do,

nesse pe-

, tado. controla d o pela policiabo CENTAVOS POR HORA ^ para repressão aos movi-A exploração das operárias montos em defesa dos .direi-na iabrica Cometa é a maisl tos dos trabalhadoresrevoltante, Granw númere —- ._
delas trabalha na secgão de
'.Dobrarão-, onde Os patrõesj
chegam a pagar uma miséria
equivalente a 80 centavos por
hora r\> trabalho. Isto é, pa-
gani CrS l.íMi por conto de
«tralha» preparado, o que lo-

I \a 3 horas de trabalho cx-
I íenuante, O trabalho melhor
I remunerado nossa socão é o

do fio ii, 30, que é pago a
2 cruzeiros o cento, gastando
o operário duas horas para
aprontá-lo.
PELEGO i: POLICIAL

tis têxteis da Cometa en-
idaram uma comissão tle 1.2
operários para pedir ao Prv-
sidente do Sindicato unia as-

dta entre os' l raballiadores da Ligiit :
exijróncia_ du infame atestado de ideologia fornecido pela pollcjiaos çaiididaloM às próximas eleições n se realizarem dentro d
sessenta dias. Este pleito será assim transformado numa sim
pies chicana policial. No clichê, moforueiros . conilulorés falau
(!o á íIMPUKNS V 1'iil'l'l.AU, condeniim .eiíérgifcamentc
atentado à liberdade sindical, que \Ka ilfu.siál da.- eleições
mente aqueles elemento?; mais lumestos e uue merecem n

fiança dos Iriibiilhailorfe

es«i
iiislio

ílísiiílf ítllHfl P.ÁIIÍV3 II illiÉfllfílMlii!ii|iiiil Wmú ülíilIcISiif
lllld I fliiMlIIiitò L

i

!

III.ti Mi
í Quinze dias para o estudo do proj sio — O deputado Munhoz Barreto,

industrial e fazendeiro é o iralaior do 1.082/50
FAZENDEIRO E INDESTH.IALOs prufíssioiiais de nível ur. \r.

ira VmtòM
versltario
dades nas
voltaram,
mento »
aos liéputã
aprovação

I oue fixa t
?*^

supenor, com uti.vi-
repartições públicas,
ontsni, ao faria-

fim ile exigir junto
i.it, uri;\neiii pára n
do projeto ),08-/60.

salário mínimo dos

ide s
irg :

rino n.

rasa

EXPLORADOS EM CAMPOS DC JORDÃO

didos desd
Cláusula lll — o
será concedido sôbr

Recebemos a seguinte carta
«De modo geral os traba

lhadores se encontram sob :•
compensados os j 

í;-M>ioi'aeã(> brutal deste regi-
jme de latifundiários u capita-
j listas. Dentro esta ononnpúltiuiü dissídio,

aumento
os sala-

nos percebidos em 31 de de-
zembro cie 1951, excluídos pa
ra es.se fim, os prêmios ue
tiroducão. Cláusula IV - (.1
aumento fica subordinado à
assiduidade integrai tio em

massa oprimida, existe tuna
iarcelu

vos, usufruindo lucros fabu-
losos ás custas do trabalho do-
seus empregados, que perco
bem salários irrisórios e mo
desfrutam do nenhuma g\trantiii

Eni i. antpos Ue Jordão porexcmplg, as condigões são de

médicos, deiitistas, en^eiibeiroí,.
ariiuítelos, veterinários, a,grõ-
iioiuüs* cont íuíuiv.i, ecoiiorrtijíi a^,
etc. em S.400 cruzeiros,-* com
aumentos qninípieaais d? '-'(I 

\vir•nu

(j
N'OVO RELATOR
i vem acontecendo

í arceia em jaores condições
a corporação hoteleira e simi-"1 estarrecer. Além e,;. ....... ..
Jures. ,%ão encontrando esta-
bilidadt; nos centros de movi.
mento, se deslocam para as
estâncias, a .procura do ga-
nhar a vida, li! ai os patrõesos esperam, sabedores das no-
cessidades que trazem de ga.niiar ;i vida impõem-lhes con-' dições de verdadeirOM,» .,11 l|..._U--..^»., U.LIM .1 —".-—»— "»»*»*«»»M»W,^,^,„

mer ¦üLHDfrjoaiun - B ""J >¦ ^^ *a«á « Grtffür ,, „,™ ,"""""" !""."'-r
W^rWffltèSrWmEQÊ Vm ,, , ( ''"l!l •"¦' WaUlm!,- Dimhnik..^.
ímfã^FswiJWSlM Cl',-,,* hÍhT ¦"''' ,ilT/' - ''T"<ll> ""««». em se-
\B2ÍÃ&ti'M MArA il .fa'', . i-anuta ,«„„,,„, m,„ Lm» :.„a-mmmmmlif ir i.sai ' -m.m.. u ^ meu. flll0i A.ai,lt,ni. c Vl{Um Hu.in%

u. ütelo. ilüSAlifO ;Biu-míbí. tu e*'"""- iiieiif-, iühi (jsciii-ito. Cirande'•' utelti, Ka.la .Santoro ¦¦ Cvll.uuk. lóiriioy,
SA.«\A VLtCi: - 40 filho (Io

SN(|iie;. eoiii '1'oto o Titmura'•""' l.ues.

s

coucetjou
.• a outra

Com êsiè Barnabé, do senhor Stmiriunò; chegai p ape,
4o Cinema .National, como indústria brasileira, pòãsui, cone-
todas as coisas, seus lijiiites de tolerância. E o limite íoi ultra
passado nesta cretinico dai Atlantida, usando, como achincalhe
aquilo que é o símbolo da luta dos Partidários da PAZ em Lo-
do o mundo.

Nesta salada tuna, americanalhada, figura uni antro u-
igangsters* com o nome de POMBA DA !'AZ. Gabarei Pomba
ia Paz.

Certamente, houve equívoco por parte de quem
eíta boçal idéia. A pomba do Barnabd deve pertence
íamilia ou endereço,

Este negócio, pura extorquir dinheiro das platéias; nus•esperas do Carnaval, repete as mesmas' velhacarias e, mui.-,
ama, vez, José Lewgoy, mal aproveitado (íoiuo ator, representa
<im chefe de quadfilha com «Chinas», *Oito Dedos* e outros«iilgos.

Fada Bantoro 6 uma princesa egípcia, da baile do ltepti
blica, à procura do príncipe descendente de Salomão, e que- traí
uma estrela de Davi, tatuada na costa da mão. Oscarito é o
príncipe e, Grande Otelo, um escravo.

.Enquanto Cyl Parney procura a ísupeí-bomba dosapa-recida do laboratório de um cientista, Adelaide Chiozzo, Bmilinha Borba, Marion e. outros cantam fracassadas marchas car-íiarsleseas.

5 ^nsamos ()ue compete aos representantes diplomáticos<o üstado de Israel, protestar contra o uso da estrela de Davicamn .^oü.vo,.;iara.:ii.feí,Tae*(>--doboe},;aá
íida por José Carlos Burle.

Se fôsBemos, apenas, simples espectadores, não termine.•âsistido, ate 0 final, -,, este Barnabé antipático polo assuntifrouxo pela narrativa cinematográfica e provocátiviToes primarias.
«TUDO AZUL , o filme d.-•a exibição, com todas

Uietrlcl
Burna'

'¦.nu Oscarito, Círaiui
t'ailii Suntóro ,! Cvl

l-üiBLO.N - tCuiUàüu
«mor.,, com .Margai-ui.
wood o Liiiiiiu, Joiies.

'-.'«MK - i.Mnlill-fig da
com KouUy MeDowell
(jri-do dos sapatos».

NiAUUKl-nitA ¦ Piratai
mari-s U» Chliius..

MAKACA.VA — <Cuidui,o
aiuor.1-, eoin Murguret.
ivuod ei Clrlíílth Jont-s.

NaUíi uíciii

l.OCl,

Bzun

rlWí-a-yt

iiAatíOCuc
mu dose.k«,

MASCOTE - ¦ i.Tudu
Luiz DelCbio, .Uaiiene ... Lm,-
ru Suarei'.

MBlt OU SA ICiiiiir, tícni
IúitoI Flyun . Oeun Stoek-
woll.

.UETUOS i Passeio, Tijucu e Co-
Pttcabniia) — ,;ij l.weo das
lliisAb»*, em segunda iieinaim.
ruiu Howurd ICeel, A\a dard.
iCáthryfj Círaj sujs.

SUHAMAR ¦ Bainaoi, tu t-.-
. muiií, com Oscarito, Círaiule
Otelo; Fada Hantoro o Cvl
raruoy.

OLÍMPIA - «Àdururel vaga
büiiclo», i.'om tíury Coojíüv,

.Barnal).... lu és meu
tri to, ili-nijtK Otiilíi
itbrò'e Cj-i"ivái-ncy.

Tudo aauls, em
Hemaiia, com Lu'.-
Mttrieua e Uura

JOStí ¦ .-.fogo ii;
voa; Oríaudo Viliar
d Kuüiilio, \S';ill,,.|
Liada Batisla, Triu
Dalvu de ÓÜVeiru,'. LI.'li. - . Cariiiibe
meu», euiii Osearilo,
Otelo, Fatia Santoiv
Furiiuy

¦ PUDIio - .lim-uul
meia., com Oacai-lto,
Ütolo, Fada Saatoio ¦:

Jiirnnic;
Ü'Asila

d'.

ítraiii
Cyl Fa

nas ínton

ODBpiS • ¦
lioin Oat
í';aáa'3a

01,1 NUA

líelfluo,
Svareü.

OALAcTO

iie uç Feiielon, cm segunda sèinanã
,, ,., -i-s deficiências que sè possa aponta'-. 6" -nelhor fllme^ Carnavalesco deste ano, pela honestidade de seu

limpeza da
tratamento, intei pela hoiiestidadt.
.... ...-eresse de seus números musicais,MstOna e simplicidade brasileira de seus motivos.
-» ^'çangÍcak tBa™ÍB6 6 ptóor-VBl ir SUfH,Hai
9 «MÁSSACKEs ac preço de Cinema'no Teatro C-o-&-««•«. Assistam o Teatro de 

"
»*« *e 17 e 2.1. horas. Preço, Cr?

çUiu-ual."
ineui, imui Oiwai-lt.o,
D-....I". Fada Santoro b
K;iruoy

f.yiíISJblNSli Tudo .'
,•:.! eogutiOa stíiiianu wjiií
Pelflc.o, ÍMarletie . Latira

and'
('¦. i

\'.'ú' LOliu • .itíarr.alJt-, tu , .<
muii», com Oscarito. tirando
Otelo, l«'a'dti Santoro o Cyl i'iu--

\'l'LO .Toca,;,., coiii Fada
Sanioi  Cyl Farney. I

Vil. \ rSAfiKL ¦ «A Ilha tios
pigmeus», viu .lolimi; '.V.sii-
muller.

VITORIA .iNii' eairudu no
1:1:11». tom .James Ht,,v. mi •¦
Mai-leiio Uletrieli "

* - .-.-

I

H.l

M elo nas acc

USBK1CA - .Uarnabí. tu és
^^'L/f'" O*****, GrandeOttto, Fada Santoro, Cl Var-"ey 9 outroa.
iKT-PALACIO .'. -í-ogo ,.,

Jararaca o *aiii,h0, Llndii
Cim-., Dalva do Oliveira,

a* (yaro k outros.
-iSSW-U •- -Tudo amu

«»iKUU'.-..-: uemaria, com
Qm-Ati, Jtarti.nt, e Lati

ta Ba-
Trio

Lnií
ura Sua-

de Cinema 110
Equipo de Graça

. . .., 10,00,OS PKOCI RAMAS DE HOJE
CKNTUNATUO -- vO cabaté doa

Turtuias».
COLiaHU -• ,Uaraabé, tu es

motii-, com Oscar|to, Grttiiüi
otolo, Fada Santoro o Cyl
Farney.

COLONIAL — «Tudo tuiilv, em
BOgtmtla semana, com Lula
Delflno, Murlono « Laura Sun
vez.

tllSTAÜIÒ X>& SA' ,-A ecliur-
pe de seda» e ¦ Piratas dus
pláiiíclos»'.

PLüMINBNSHi - .Cada vbu
sim domino» e «A Ilha dos ro-
negados».

GUAIIAN1 - iSangue de li-
róiSí, com Jolm Waync 1-
•Toca de ladrões^.

GHA.TAU' — tJoiebeb.
11. LOBO — «Tudo uaub, em

eni segunda semana, com Lui,.
U<!ltino, Marlene e Laura Suo-
r»z e «Um sermão A rlrosi.
com Jòhíiny Mac Brown.

U3KAL — «Barnabé, tu es n.eu.-
com Oscarito, Grande Otelo,
Fada Santoro e Cyl Fárnèy,

IMPÉRIO - -tCuidado com o
sinor», com Atarearat. Tivrk-,

PADA TODOS ••
iíifiU', com Orla» |0 Villa

rdvuoiv o Katinho, Linüii M;i
lista, bah-a de Oliveira <¦ "n.
do Ouro.

HLAZA — .Tudo a/.tilv, em se-
minuta st-iuaiiit, com Lula Oel
fluo, Maríent) e Lama Sua

flKAJA' - «Alma ciganas., co
John líiill o Maria Moiítex.

PATIIE' — Fogo lia eaiiiili'a
tipui Urluhciü Viliar, Járaracn

aVim.IÍ>A ~ <Ntt esuada doc*». 00311 Jameii Stewart cMarlnni. Dietrlch.
*:4VIK.'A — «A outra e eu», com-Vraando Laouns ?¦ !Vni'lia
«jj» ff*i vüs amorea ,,,.

C«roltna>.
*;»rAFOGO ¦- .iN« entrada do•rfu», comi Jam* Stewart o
tti»riírie Dletrich.

Í.ÍU2 DS PINA - .tCoraciu
i(i.'*rí.oi>. 00*21 Vicente Colea
«ao,

1.»i«i»OC,* - «Barnabé, |.U «*
W"s>, com Oacarlto. Granua
«-«ha, Ssd* Hwtoro * çrl

liatinho. Linda ttatistn, Dal
ia du Oliveira o Trio de Ouro,

fltfcSrDHNTí) — íFoko aa can-
tida*;', com Orlando Viliar, Ja-
laraca e Kutiiihn, Lindu pa-

¦U.i, Trio de Ouro e Daha tle
Oliveira.

1'HÍMOH iTudo azul», cm
segunda semana, éoni l.tn..
Delfl/10 Marlene o Latira Suu-
rez.

KilX — (Ainia cigana», eOm
John Hàll c Maria Monte-/

ÚOXT — «Barnabé, tu és meu ,
com Oscarito, Grande Otelo.
Fada Santoro e Cyl Farn.éj

IUAN — «CÚIdadõ com o>amoii.
com Margnret Lockwoud i-
Grlfflth J.ones,

ItlO B3ÍÁJ-JÓO — «JTogo lia.eau-
glc com Orlando Viliar, Trio
de Ouro, e Linda Batista

RiVOLT - tFlor de nedra». fllm

r* PP—HAMAS
DE HOJE
CAKLOS GOMES - cMassaert»,

pelo teatro de equipe de Ura-
eu .Melo, com Lidla Vaiml -
iireeo de Ci'S 10,00: até quluta-
iVli-a — as 17 e "l liuros

COPACABANA - Lm ermo m,
lapela*. origiiial de Pedro Jjlo-
eu, pula via. Os Artistas L'nl-
doa, ooin llenrietlu 'Uorineail.

Jardel ,ltn:oll.-i Filho. Lauro
Suarez e Beyla Ojmauer - às
lil.30 horas poltrona C3'$
¦10,00.

FÒIjLIES - ,-JjJvu me leva:., re-
vista canjtivàJcscii Uo Ncy Mm
'•hado com Sihn Filho Bailei
Pígfillo >• um grande olénco t-
áa LUSO e 22,15 htu-aa.

MUNICIPAL (Nltei-úi) - -i!.v
cii da foíiav, 1'ovÍHta >iv' Nov
Vaelind" '¦ 11 Cunha, eoin
.Sjiinti ..! Cannen Costa - ao
liiente att5 sosta-fólra - aa 2u
.- 22 horas

IIECRBIO - ciCu quero sassa-
HcA», lie Freire Júnior, Luiz
[glosiás ,- Walter Pinto, pela
cia. de revista W. Pinto, com

Oscarito o um grande elenco —
'ju -i 21! horas.

GLORIA — *0 culpado íoi vo-
cê», comédia de Nelson Cai-

lietrú que localiza os choques
do divorcio a do desqulte -
direção de iíodolfo Mayer,
ctim Mario Braslnl, LSgia Sar-
mento, André Vlllon, Edmundo
¦Mala. Maria Castro o outro:'.

')" 31 hnrna.

serem em mediu de Cri? 500,00.
não sSo respeitados nem os
horários tle trabalho, que ca-
riam de i:J a 11 horus por ctla
não existe folga semanal, ntlt)
existe tliroito a aviso prévio.
e os empriígatlos 1'ieain sujei
tos k vontade dos prepotentes
jiatrõos, mesmo cnic sejam das
iiutis absurdas.

E quantlo terniina a tempo-
Çlicla são despedidos levando
apenas os minguados tostões
cios dias que têm com o pa-
trão, quando não fieam de-
sem Io.

Ksiti equipe toda uaz [ja.i-y
os esiubeleetmentos das esvàn-
eias seu trabalho, o qual n
convertido em diníietro queos gananciosos patrões em-
progani em belas fazenda:,
viveudas, gado de raga, bojis
palacetes e contas correntes
em bancos.

Os einprügados uilqulreni
miséria t> doetiyas, t- quando
contraem tipos de uueiu.a.-
eòinó a luberçuíose, têm qttsrecorri r uo Instituto de Apo
seriiacloria. À pensão que .oor
cebem do referido instituto i
uma esmola que não dá pa m
P'i).',at' umii pensão e, muito
menos, um sanatório que ô
sempre tle Cr$ I .'.Ji.io.nu paru
cima, quando a mensitlkiaiif

in pensão nunca ê muis que
Ç.rÇ 500,00, Neste easo o tra
balliattfr icrmlnn inOrrendo u
mingua.

iiiiu sl- organizarem em sindi
calos, ;i fim du criarem nas
estâncias condições qtie obri-',tieni os patrões respeita rem
is seus direitos.

Isto só sé dá, porque os
çoinpanlieirós não estão Uni-
dos, e não .se decidiram a in
tar juntamente oom os demais
que estão organizados no sin
dicato.» tas.) Alcides Fei
reira.

iiinii.s tk- uni ;iiiti quando o pro-
jeto se encontra ne. eminfineia
do entrar em palita, o sr. Ca-
píuieiiut lança máo de l.óda es-
péeie do iiiaiiobrns para impe-
tlir que isto aconteça protelan-
du p u' mais tempo a soluça'
dêsse problema. O deputad»
Ponce de Arruda deveria re-
Intui' o projeto dentro de em-
eo tlíiis. porém, por se, eiieui!-
trar doente, teve do se auam-
car do Distrito Ifedertü, com des-

tino
tra. Asau
parlamentar u deputa
Barre'.'.' i.-.m quem s
ram .-: profissiormis
tto ontem t- n quem
que relatasse o projeto
génein.

QUIXZK DIAS VACA

i eneón
daqíieli
Munhi-s
avista-

a tini.:
IJf-iliie.iU

"Cl'D

O U'ii.lLl'!u ilunhu/. BlVlTl-ti
no entanto, pelo que deelar
não está < om neiihimui voritu
de de afendei nu pedido do
profissionais liberais, A pesa
tio assunto ser notório ..-. .
ter sitio ventilado po varias ve
ües na Comiasá i do Kiiiaiu.-á
taiubéivi, através da imprtnsi
o representante do PST tio Sa
Paulo afirmou não conhecia ;
matéria e pediu 

'Li dias pan
o necessário estudo, para t
pois, então, dar parecer.

A Comissão, tendo a frente
!,.' dr. Carlos Taylor, insistiu
j pura que o prazo fosse- reduzi ¦
: cio. ptu.s er.i necessário u m •
Sente » aprovação do 1.082/50,
em vista da situação ealami-

J tosa que enfrentam aqueles
i profissionais, ..-om sidávios d<.
j 11.000 u ô.õOO eruzeiioR na épo-
i ca atiinl A.peliiriijii inclusivt
|pnnr.-i rjiiaíidade do engenhei
j ro t!t> sr, Munhoz Barreto qu«
| ;!:s;.... sor do fato formado, -.•,.•

[rèiii, nàu exercer a profissão.
í poJn o fazendeiro e indusu al
| Muntcvò ii prazo de XH dias pa-
! ra íi estudo ao projeto, alc-yaiitii'

náo nehheeer o assunto e apto
tientantlo tiimbévu como deseui

I pu. ti fato de estar muito pr6
:;it!!.i o earnaval, poia resolver»
passar a jivixiiiia semana numa

| fazenda -.1." inin propriedade eni
!San Paulo,

APROVEITE ESTA GRANDE

OPORTUNIDADE

ma
Sindical

>EGUlUi\ÇA NO TltADALIÍC
DÈ ELETRICIDADE

instalou-se
Ministério ii"
ato presidido
tio DiNT e cia

terça-leu a. m.
Trabalho, imu

pelo.- tiiretort -
Divisão de Hl

i c ."'O.IIU |iin
Hfit:t ávcü (I(

mês, V
terreno

i.oii, npt.-mit lõO.iiu tle eiilrad
Tr.ra útiniu negócio, adquirindo
( ezàriii \\\ im.
ierra boa, própria para plantações, chácara- nu sítios,
tle mala com madeira de lei em abundância, irrigada
deis rins, e.siaçã,) e entrada de rodagem dentro ilii lotea
uienlo, escola, corretos e telégrafos?, telefone, eU'.. Arcas d

1.1)011 in2 (2(1 \ .'di) nor apenas :i tlOu.Oti.

|iur

il) >¦¦'ofiiuiçoc- |>eto íi'i ¦'.'." 'iOal- t'ui)i
ORLANDO OU ALCIDES

ssiaw
Dos

eroviários
ü processo de díssídiu çoIdiivo di»:. Aeroviários e

Aoron»íiías, átiualnieutü nu
mãos do procurador do
Tribunal Superior do Tra-
balho, .Ministro Cpkrati de jSá, terá ua próxima reu-1

| iiião quiiitá-ftóira. Depois I
de ultrapassada esaá fase'
processual, será o dissídio
encaminhado à secretaria
cio TST, devendo ser jul.ua-do em princípios de março-
Será relator do processo oj
minisrrn .Tiílin Bnráta.

4

giénü c Segurança do traba-
lho, a comissão que vai es-
tudar i.i código tle segurança
do trabalho ua elt't','ieitiacie.
fiiru éssi tini toi ja dabo-
rado mil anle-pi'ii.;..'iü que tleil-
tro em breve será debatido

¦-'tiiçàii Brasileira para Prev-ui-
ção de Aeidenies Sindicato j
dos Oficiais Eletricistas, ,-lin-
dicato das Indústrias .'\iecá-
njeas e do Material f.ieiii- l

co, bem como pela repijstu-I
taçáo sindicai operaria cia
mesma categoria, e uintUt:
Servlx Elngenhariti.' Light e!
Ciêneral i:,i..tne O i);-ojéio ='o"-"j
rri antes examinado pelo mi i
iiistro tio Trabalho e encamí-
nhádo ao presidente da Ue í
pública, para estai dcer o res- !
lieclivo Código de .Segurança ;
de Trabalho na Eletricidade

ASSEMBLÉIAS

; i_ |

m y^ NPwwPK^Ia '< e«P*P ew:dlilfflninMajíÉJíl
LEGISLAÇÃO

K/I 
*Í'-V'V"s?AÍ''*-rX"™,""C

w TÈÊ>

DO TRABALHO
Calheiros Bonfim

li.ESl'OSTA
fio dt',-' contríit
estrições ao.-

I.'m,'.i ve;

dç-iliatament
itienização >.
a Justiça iii

(le
de
por
her
ilin

tii ri-it
fíilitii
peru

aviso

- A rasa t
nte quaiiilij
serviço. A
balcão ¦¦ v-
dia. pago!

: com a iV
'iln.^'.' . -

"i iiiüTVii;.'-"'
A falência, i

. trabalho, m
'S dos emprei

a empresa,
itu as Júutus
prévio. Depo

precisam
eoin

ii i|iti.- i-u trubíilliiiva faliu 'jrtsia

t-u tomplelavn três anos e mc-if
.linha tuação era a de ajudante'
iiihr.vu ''ii quarenta cruzeiros
.soiuniinhnciiti.'. Gostaria de sa

trate
isulta

lacloi perdi

A tj.it J:
: l!"i|.;,
,i tráx
anos.
lixem

tle C

eoi-ii-ameiite, qua

seu.L

SUU'

.No Snidleato Nacional uo-
Oliciais de Nátftica da Má-
rhiha Mercante, no dia 2,b do
corrente, quinta-f.-iia, ás 10
ou 17 Itoras, em primeira e
segunda eonv ícação, respec-
tivamente, para tratar do s
gulnte: leitura. disouSão
aprr.vação da ata anterior; | ei
assunto judicial e decisão du i
volta do Sindicato à Fede- !
ração Nacional dos Marítimos,

;:

Trabalh
fim ele se habilitarem
(Vara Cível) per onde csttvi
tal dinheiro com a certidão
como se não' bastasse, ainda
mento dois, três' e, não raro,
'jin: " acervo du masaa falida
tos-dos empregados.

Dai poriiue disseiiios uni
juilica os direitos dou emprei.
",'ui'iuitia triibalbista anulada

auieitti', ijo.l-' Justiça,

t tirar
eçedores

r c'01'i'tintlo
e eoin ii 1

são "!.in:"-;iil
quatro attoi
não ua

is empregados reclanui'
'iicllíaçãn u Julgamento,
bterem giinlío tle causi'
certidão tia sentença, '•
privilegiados; no Juiz»

a falência. Tèm de ga?
abiütliçào do crédito, e
>s n esperar pelo paga-
. Acontece muitas vexé*
ler pura pagar os erédi

teorieuinenle, a falência nao pre
ati,,.;. I" mais um exemplo de um»
na prática, ipauido apurada, coa.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberio Carmo

JiTfl ílii!J[!!{^
ADVOGADO

ACEITA O PATROC1-
KIO DE CAUSAS Cl-
VEIS. CÜMEBCIAIS

E
OKFArlOLoGICAS

RUA ÜUENOS AIKES.
N. 90, 7.'. Sala TI 1

Tols.t 43-;í31,1 i- ' "555
C. POSTAL, N. >1.407
Das y às li e cias 17

as 19 lioras.

LOUlin \l. DE ÀGU1A-R Ncsiu
Instituto ilo.s Marítimos não exige de seus
soçiados período de carência para a coiVOh
du auxílio por doença, O vuloi da nmnsuli
dt é igual » liij''.', do último saláiii, pevci
do, até o limite máximo de dois mil cruzeiri

n 5

A data d» início do pagamento é sempre
.mscís dias depois do afastamento do tra-

e a duração máxima do beiiefíc o . pn

m i ^ vimi Li m

ilueiien é de do.; bíllh
| mezes.

Üs primeiros quinze dias a contar dá data do afiisiupie-nW
I no trabalho são pagos pela empresa em que o associado estivar
trabalhando.

0 valm máximo de um uilxíiio ptir doença que um üssíiviad"' tem direito é de GríJ l,íi2ü,00 menos o desconte paia q InsfitUCOi
! eni virtude de o limite máximo de vencimentos que sofre o**-

conto ser de Gr$ 2.000,00 niensa s. Poftantç Uo'f; de 2 mil cru
' zeiros é igual a CrS t;820,0ü. Dessa última importância, no easi

aç auxílio por doença, deve ser feito o desconto paru o Instituto,

1/



POSSÍVEL A PARTICIPAÇÃO DO DÍNAMO DE MOSCOU AO QUE 3É ADI TA, ALGUNS DtlllGZ
LHANDO NO SENTIDO 'fl CONSEGUIREM A PARTICIPAÇÃO DA EQUIPE DO DÍNAMO, DE MOSCOU, NA PRóXiiVLA ^a7a «in mr^
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JOGANDO PARA O BOTAFOGO

SANTOS 1 COR
Embora consíiiua um paradoxo o empate será o melhor resultado —
A derrota roubaria enorme chance aos paulistas —- Favoritos os alvi-

negros — Qu...dros ..ura hoje
S. PAULO, 19 1 Serviço Es-

jteciai! — Santas e Corintinns
fstatào frente a frente esta
noite, no Ksiadio Priraemhii,
lutando pela manutenção na
liderança do certame iiiteres-
tadual. onde se encontram,
juntamente com o Botafogo dò
Rio.

Qualquer que seja o resul-
lado o maior vencedor será o
eiube carioca, que lera menos
Mm ou mesmo ficará sozinho,
pa frente do campeonato.

O prêlio apresenta iodas às
condições para agradar intei
ramente. De um lado, o cam-
pcào .paulista que vem de es-
petacular vitória sobre o Vas-
fo e, de outro, o modesto clube
«antista que, após a derrota
diante do Botafogo, vem roa-
Rindo satisfatoriamente, jálendo superado o Palmeiras e
a Flamengo.

Os atuais lideres são os
mais sérios candidatos ao ,i-
tulo. Eni segundo plano, com
grande possibilidades também
surgem Fluminense, Bangu,
flamengo o São Paulo, nessa

ordem. O Palmeiras está 11- jnckson o Mario; para o Co
quiclado, enquanto a Poriu- I rinlians, e Manga; Olavo o

ganlc duelo com Barbosa, nea-
hilitando-se também, e mais
Almit e Pavão. Na linha me-dia estarão Bria, Doquinha eJordnn

f FLAMENGO E VASCO EV CONFRONTO - MANECA AUSENTE- JANSEM E CHICO A ALA ESQUERDA "TESTOR 
E JOEL NAS

PONTAS DO FLAMENGO
Hoje, a noite, o Maracanã

voltará 11 abrir as suas portas
para abrigar o grande público

j que irá assistir o choque dos'dois mais populares grêmios da
cidade. Desnecessário seria iii-
zer-se que se trata de Flámen-
go e Vasco.

Surge como dos mais sen-
sacionais o encontro desta tar-
dc, uma vez que no ano íin-
do, quando o Flamengo que-brou o encanto, conseguindo
uma vitória depois do sete
anos de derrotas consecutivas
Dai para cá, o Vasco não Io
grou mais vencer o rubro-negro,
o que será tentado, na noite
do hoje, no Maracanã.

O clube cruzmaltino, enibo-
ra desfalcado de Murieca está
em condições de jogar de igual
para igual com o conjunto

ses retornara as canchas, a
defesa do Vasco, d qual exce-
ção de Barbosa atuou péssimamente diante do C jrintians, re-
cebeu Instruções especiais, ca
perando-se, por Isso mesmo, 11111
melhor rendimento

Desta feita, no entanto, Oto
está em condições cie substituir
os que atuarem mal, já quetodos os suplentes estão em
b->n forma.

OS RÜBRÒ-NEGROS

Os craques du Gávea entra-
rào em campo com a mesma
equipe qtie sobrepujou a Por-
tuguesa. Muis uniu vez Plavio
atenderá ao apelo du torcida,
barrando o simpático lísquerdi-
nha. Em seu posto atuará Joel,
aparecendo Nestor na panta-dl-

• QanaaaB_____BHKnsnas w «sr

^dB____i___e__a_i
AMERICA - O grêmio 111

bro estava interessado no meia
direita do Nacional, de Monto-
vídeo, Júlio Perez, Pedido n
preço cio seu passe, veio pro 1a resposta: um milhão c duzen-

I tos mil cruzeiros IS' claro, os
I.rubros desistiram. O setor ..Io

bola ao cesto cio América vemde ser grandemente reforçadoIfiom a transferencia de vinte e

I: 
"-v 

k< J e»W
»»._» WB-»ti,,*'WiwS'l

-1 r, r. ilu M.iei.

•o:
ii.lli nuo dcver.i
¦¦¦ Bonita face
aos piirilciilarei'
Alalne i- i.i seii.
ield Palmeiras
tininii .1 2H >]¦

uesa de Desportos o o Vasco,
cníio não percam mais ainda
podem alcançai um vice-cam-
poonato. Desse modo, Santo-,
Corintians e Botafogo tem 110
Fluminense, já vencido peloúltimo e no Bangu os mais
sérios adversários, Por isso
mesmo vão empenhar-se a
fundo, pois somente a vitória
lhes interessa. A perder dois
pontos, o empate será o mo
Ilior resultado.

üs dois quadros formarão
com Cabeção; Lorena e Julião;
Iclário, Tougiiinlia e Roberto;
Carbono, Lüizinho, Baltazar.

Uelvio; Alemão. Telesea o
Pasçoal; 109, A n to ninho,
üclnir, Nicãcio e Tile.

ri
bro-negro. Janson será um boin í-eita
mbstltuto para o meia baian- i A defesa será constituída por1 qual só doçui há alguns me- | Garcia, qua realizara einpol-

Líder Ainda o Botafogo
Osvaldo, o goleiro menos vasado — Do Bangu

a melhor linha — Outros números do Rio-

S H

ATENÇÃO

Qualquer si-rveo íè
bombeiro eletiici :h
de e Qiecânic.a m ee-
pal, c:r-'iiltp o RF/i?
pelo Tel: — í'-l~QWÀ

ie
FLAMENGO Garcia —

Almir e Pavão -- Bria. Dequi
nha c Jòrdan — Ncstor, Aloi-
sio, Adáòzinho, Rubens o .Toei.
Joei;

VASCO Barbosa — A11
j gusto 1 Laoil 1 o Ciarei — EM

1 Ai. '..iari, Danilo o .lorgo —
Friaça, Ipojucán iVasconci;-
los), Ademir, Janseii e Chico

CORINTIANS — Cabeção -
Murilo iDamião) c Jtilifio —
Idárlo, Touguiiiha c Lurena
— Cláudio; Luizinho, . uitázar,
Jackson e Carbone.

santos — Manga — liei
vlò t- Olavo — Nenó, Formiga

Pasconl —
icácio, Odaii

********** ********************************************^*y

V \'fv

w&y^ S\ O /i -íld cPi'

m/ifâfi'

109, Antoninlíl
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COLOCAÇÃO

Botafogo .. ..
Santos
Corintians .. ,.''
Flamengo ., ,.
São Paulo ., .,
Fluminense ..
Bangu 
Vasco da ('lama
Portüijjesn .. ..
Palmeiras .. ..
DEFESAS

São Paulo

VI'
ARTILHEIROS

•Palmeiras
Bangu 
Portuguesa
Flamengo , .,
Vasco da Gama ....
Fluminense
São Paulo

! Santos .. 
Corintians
Botafogo 
OS GOLEADOS

Osvaldo iBangu- ..
Garcia iFJa^
Mucn í Portuguesa . .
Castilho iFIuminen.se>
Ppy (S. Paulo) .. ..
ihoceiicio (Palmeiras)
Barbosa (Vascol .. ..
Cabeção fCorintians)

j Oberdau fPal.) ....
Manga (Santos) .. ..

i Ernahi (Vasco) .. ..
Fábio (Palmeiras) ..
Osvaldo (Botafogo) ..

Nivio (Bangu)
Rodrigues (Palmeiras)
Menezes (Bangiu ..

., 10!) (Santos) ;'. .. ..
Í\ Maneca (Vasco) .,

Carlyle i.Flu.i ,. .,
Rubens iFla.i .. ,,
Bibe (São Paulo) ..
Julinho (Portuguesa)''• 
Quincas (Fluminense)

j 
'"¦ hican (Vasco) .. .,remos | Moacir (Bangu) .. .,
ARTU-HARIAS

1'entos
4

BANGU'
retornai -i Al
aos seus inlfl)
nu Paul célii
do cobiçado
dei contraio (
i orreiitc

—0Ç0 -
riUA'SUCaJHSu üeniil Cai

doso chega hoje de Porto Ai--
gre, trazendo em sua companhíi
" zagueiro Elias O técnico ru
tro-anll conseguiu uma tempo
lana de sua equipe, ^uru u,,:•'-.' ubril, devendo enfrentar '.
Grêmio e o Internacional nn on
! '¦¦o gaúcha

-0O0-
HOTAFOüO Arioslo c He.

zinho foram sondados por un
.,1'itmli: clube pàuli ia lintr*

1 lauto, os botafoguenses não cs
;j

il

•i

3

lü!
!)

Tenlos
.. 12

Tínt.

Bangu 
Santos
Fluminense
Portuguesa „
Flamengo
Vasco da Gama .. ,„ ,,
Palmeiras .. »,. ,
São Paulo  ,,
Corintians

,. i Boi afogo .. . 
7 ! SALDOS E DEHCITS

Saldo-Dei
<j| Si-ntos
'1 j Bangu
'I; Corintians
'II Botafogo .. .,
3 Sáo Paulo . , .
3 Fluminense ..
J Vasco da. Gania
:}í Portuguesa ..-1' Flamengo .. .:i Palmeiras . ..

(> -
1.2 -

-
-
-

íi -
•-
-
~

T!

2: .1
9: :í
M; 2
3: l
'i; 1 —

• ti
7; ~- 2

7: -- 2
40: ~~ 5

fáo dispostos a ceder seus cloií
jon^wi.s defensores

--0O0-
2i CANTO DÒ lítü - u nove
2 preparador niteroiensé, Niltoii
2 féllo, foi ontem aprésehtadc

aos •, .1.-, novos pupilos. O anti.
go assistente de Flavio Costa cOio Gloria, entrará imediata
mente em ação, tratando de re-
forçai a. equipe. O centrò-mé.
dio Touguinha, da seleção gon-cnlense, foi a primeira conquis

-0O0 -
(¦'LAMKNGO - Bigua cs.laia ausento do choque desta

noite, pois seguiu paru Porciun.
cuia, donde somente retornará »
1.- de Março — Bria e Garcia
também deverão ser operado,-
da,---, amigdalas, em breve. Fran-
cisco de Abreu ultimará os en.
lendimentos, após o carnaval
para as transferências dc Orna
rlni c Eenitez.

—o<>o—
FLpilNENSE Ensaia-

rão,''esta manhã, ou profis-sionais tricolores -¦ Sexlu
feira, soltarão ã oampo, só-
mente retomando nu quinta.
feira, aós os festejos oarna-
valescos.

^^.^^^^^„+^¥^^.,^^^^^^^^^^^^fr^^^.^^^^^

| SLNFOKIANO GARCIA, o estupendo goleiro paraguaio queBfrente ao Vasco da Cama, 1111 noite dc hoje, terá oportunidade* de reafirmar a excelente foiiiui porque está passando.

<¦*•*¦***•*********¦**•***** ************* ********-*-
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O* baite* do
HfcKh-Lile

ADIKTORlAír™;:
nica, por nossu intermédio, ao
públioo carioca que a venda
cie ingressos e reserva de nu--
ms para os seus -1 bailes
'le carnaval. de sábado. ;i
terça-feira teve inicio, na sede
tia sociedade, á rua Santo
Amaro diariamente, das fl ás
21 horas.

Esclarece ainda que duran
te os bailes nos seus salões
poderá vedar a entrada a
Unem julgar conveniente, sen-

. do rigorosamente proibido o
ingresso de pessoas c. -nliizin-
rio bebidas 011 de cavalheiros
«111 travestis femininos, bem
l-omo fantasias inadequadas.

Domingo á tarde, das I",
és IS horas, o Hlgh-Life rea-
lizará nos seus salões o ira
tllciòhal baile infantil.

*
Foje a grane'"

noite dos Cronistas

ecreio

A CIOADE vem aguai-dan-
do eom a mais

viva curiosidade os bailes
qie a Associação de Crdllis-
ias Carnavalescos promove-
rá nos salões do Teatro João
Caetano durante a opóca
pré-carnavalesea t} nos qua-ro dias de carnaval, O mo.
livo da decoração, será «fim-
do do mar-, um.-i hiagnifi-
tll Çp.ntcpiíào di. ¦ r-n..- ¦.-; ,.)r
artista' Mario Conde, que
iará aos foliões a impressão
de brincarem o carnaval em
pleno 'Reino de Netuno

HOJE O BAILE DO
kCRONÍST.A CA RN A
VALESCO'-

Hoje, no Teatro Joáo Cae-
lano, a Assoc. Cronistas Car-
navaícsçps, realizará o Iradi-
cional baile da Noite do
Cronista Carnavalesco» o quevem se constituindo, anual-
mente numa das melhores
efstas do período pré-carna-

raiescq,

Grande baile du
Coroacão da
Rainha do Carnaval
jNo concurso promovido

pela Associação dosCronis
tas Carnavalescos para ele-
íer a Rainha do Carnaval
le 52, sagrou-se vencedora
» encantadora lvana Rodri-
gues, tendo a sua corte dc-
princeza formada por Hele-
na Martins e Doroty Fag-
Sins. Sexta-feira próxima
num grande baile a ser rea-
lixado no Teatro João Cae-
lano, lvana será coroada
-•orno soberana absoluta dos
folguedos carnavalescos. Se
rá mais uma grande festa
cánmvaíesca promovida pe-
Ia A. C. C.

': % .¦'..:• p.V, :vS-, "/.;4,í':.:" . :'-: /'J?M_fi

II i 

'¦ < \ -:~,.'-4 J$m

:*-;í--íí,'':^:-'"''-^ ''&M'.;-h';-''^Â'''í^í':-í '.'^'X-^Ê^Ê

As proxiniRü u.'.sí.;i.s
macias no Brigue da

prpgra-
Alegria

HOJE - Baile cm honteha-
«in ú «estrelas ¦'" 1 menui.

V 1 RGIN I A ,
Á Rainha das Atrizes

A cpiericla Azul e Branco, Recreio da Mocidade, do Morro doCruz, já eslá com seu pessoal e enredo prontos para „ grande-d-raíile -ih- [íoiningo-prôximo.- im-I'caça íí. o cinèiivrvsCiiíiiiuV)
pela escola de líniidio foi «Homenagem a Barão dc Maná».sendo apresentado uni lindo carro alegórico, conto representa- I ancorado"noVAiõíu-isco'são acaq ca iirnmira locomotiva. Ventos na foto. o grande sambis- - seguintes:Ia Alemão, idealizmlor do enredo, em companhia de pasloras I(ia líscolii, sobressaindo-se Tcrcziulia. «A Pastoril de Ouro do Recreio». I

Carnaval na A. A
Caixa Econômica
Dia 23, (sábado), á.s 1-i

horas, revivendo o Carnaval
da Caixa Econômica sairá
o Bloco NADAMOS EM DI-
.NTIEIRO E ANDAMOS SEM-
PRE PRONTOS; dia 23. (sa-
bacio), das 22 horas ;'lS .|
da manhã; dia 24, (domiiv
goi. das 15 ás 20 horas.
Grande Baile Infantil com
prêmios para as 3 molho-
res fantaziás e faria dis-
tribuição de brindes cama-
valescos; ; - -i
das 22 ho: 1 às -I da ma-
nha; dia 25, (segundai
Grande Baile do Gru. ZUIVI
-ZUM - ??? das M ás 20
horas; dia 25, 1 segunda)
das 22 horas ás -1 da 111:1 •
nhã; dia 26, 1 terçai das 15
ás 20 horas, sede aborta
com danças a vitrola; dia
26 (terçai das 22 horas ás
i da manhfi.

ÜBAKAQDE

Tudo tem subido de preço, K como não podia
deixar de ser. também os artigos dc carnaval forair,
atingidos pela onda altista, fazendo com que esta
festa essencialmente popular, se torne um privilégio
de ricos. Mas, apesar de todas as misérias e sofri-
mentos, o carioca sempre tem, 110 carnaval, uai 1110-
livo de esquecimento paru as dificuldades por qtie
passa o ano inteiro. Mete a sim roupa de «sujo*, pe^u
o tamborim 011 o surdo, se junta u outros, idêntica
mente trajados e forma o seu bloco, com o qual irá
passar os três dias consagrados a Momo. 15, neste
oportunidade, a única diversão do pobre, cuja bols.i
está ao alcance dos preços que são cobrados em outras
festas. Mas, surge sempre um espirito dc porco pura
atrapalhar as alegrias dos outros. Gomo não podia
deixar de suceder, a polícia que já havia tomado ;.
infeliz iniciativa de liberar as bcb.das alcoólicas, bai '
xou nova portaria, proibindo a sàicla às ruas dos bloco--
de .sujos.-. Essa medida, se concretizada, vira empa-
liar, em grande parte, o brilho do carnaval que se avi-
ziiihã. Mas, Lemos a impressão de que n povo respou-
dera á altura, essa novidade estúpida, isassaricando
a valer pelos ruas, nos seus trajes mais característico-
Sem «sujos» meus amigos.

Será impossível ao carnaval, chegar pelo uieiio;-
aos pés dos festejos momescos dos anos anteriores.
Isto que fizeram foi uma «sujeira-) e .leve ser res
ppndida com outra «'sujeira». Saiamos às ruas, nã.i
dando bola para .1 medida anli-popular do elude d"

olícic

AS FESTAS DO
BRIGUE DA
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RAINHA DA UNIDOS DO CABUÇU
llrilliante foi a coroacão, cloniiago último, cia Rainha do Carnacal da Escola de Samba Uni-tlim «l« Cabiiçii Nair c a soberana d„ Morro do babaçu e foi coroada pela querida estrela daRadio lun, 

piranha Batisfa. O credo da Escola de Tau Silva é «São Paulo». Na foto Dir-cinlia Ualistii (niandi) coroava iVair, que «parece ladeada pelas suas princesas.

Kealizou-se segunda• feira,
a última apuração do gran-
de concurso promovido pela

ilhos do Deserto
«NAO SOMOS PAU

PEÍtEIRA»
Samba da Ala dos Deser-

t.nos.
Se qúqreni conhecer o ver-

[dudeiro samba
Sobe na Cachoeira
I" lá que resido'i.' lá (pie reside
Os verdadeiros afilhados
De Mangueira.

II
fios não sumos mais,
.Muis do que ninguém,
.Não somo:-; Pau Pereira,
.Mas amargamos também
Ksie ano vamos descer
Só para mostrar.
C!uo nós somes Vercié-rosa

Afilhados do «Jèqtiitibá».

Casa dos Artistas paia ele-
ger a Rainha das Atrizes de
52. A última apuração do
sensacional concurso foi
realizada às 15,30 no Teu-
tro Recreio, sagrancío-se
\'èncetiora á feliz criadora
da marcha que é a cpquelu-
che do presente carnaval
«SassatJcandu». A apuração
leve o .seguinte resultado;
Primeiro lugar Virgínia La-
ne, com 278.302 volos. Sc-
gundo lugar Nelia Paula
com 256.485; terceiro lugar.
Solange França com OS.ScO;
ema rio lugar 1'lla Lande:
com -12.-I2Õ: quinto lugar,
Carmen Rodrigues c o 111
.')ü.02ã votos, sr.uo lugar.

I 'es Palmar — 12.150 solos.
Virgínia será coroada Uai-
nha das Atrizes no granei''
baile amanhã no Teatro
.Joio Caetano.

ieall'0 c ramo. cias 22 as -I im-
ras da manhã.

Dia '_"' Baile dos Casa-
dos, eni homenagem 110 antigo
Cordão dos Laranjas, das H
às 20 horas.

Sábado de Carnaval - Cri-
to de carnaval infaiito-,i,'Ci lil,
das lõ á.s li) horas:, com dis-
tribuição de valorosos prêmio--
A noite - das 23 ás <t horas
tia manhã, inicio da serie dc
curo dos piramidais baile.-;
carnavalescos do rBrigue ds
Alegria .

Domingo, segunda e terça-
feiras, grandes bailes, á larclr

e a noitei

v Oiimpico Cltil.)
Depois do ensaio geral da

turma, estão agora coiicen-
irados os olímpicos da ei
dade para a grande peleja
11U'j começará sábado viu
douro e que prosseguirá no
domingo, segunda e terça-
feira, na sede do Oiimpico
iub — a agremiação espor-
tivo-.social da rua Álvaro
Ah Im. E para os «teams
infauto-,juvenis, haverá tam
bém uma grande partida no
domingo tias M às 19 ho
ras, O árbitro convocado
para dirigir esses jogos foi

o conhecido Yôyó. que terá
corno juizes de linha um
"¦colhido naipe de músicos.

O campo já foi vistoriado e
apresenta-se em ótimas
condições. Peita a verifica

. •.;;«' mis j:c;.1çs. nad;i.;íp! ah..
encontrado dc anormal
Aguarda-se. apenas, o tri.lar
do apilo do juiz, no sábado
à noite, para o início das
grandes pelejas carnavales-
cas no amplo salão da Ci-
nelàndiii. Prevê-se tuna as-
sisténçia record, já que as
Cestas do Oiimpico são trn
dicionais. Aviso à turma;
não haverá peneiras. O pon

inicial será dado por
Itei Momo 1 e Único-

Sonho de um Poeta
O Enredo de Mangueira

Unidos da Tijuca, Apresentará Feira do
Nordeste — Unidos da Capela terá como enredo.,
Ordem e Progresso — Filhos do Deserio, O dia
do Algodão — Império da Tijuca, Maravilhas

Brasileiras 

ta-pé
S. M

Hoje começamos a satisfa-
:wv a. natural curiosidade dos
nossos leitores, que desejao.
haber os enrredos das esco.
ias para o sensacional des-
:'ile de carnaval. Logo mais,
algumas escolas realizarão o
sen ensaio geral, com todo o
pessoal, em dia, enquanto ou-

..írafi—d-oixansni ps.Ki....qttii;ti'..----
feira próxima, como a Um-
dos de Vila Tzabel. Promete
aer dos mais soberbos o cies.
file deste ano das escolas, d'
vido ao carinho com que•Ias estão su preparando.

SONHO DE UM POETA
Começamos pela querich

K.staçáo Primeira, vencedor*
le. vários desfiles de carna

vai. Promete este ano con
quistar o titulo, em poder de
Portela. Sonho de Um Po-

Secunda-
desfi" rios """tilltíilÓS

Segunda feira de cama
vai é o dia dedicado aos
Ranchos, outra grande ira
(iiçâo do carnaval. ¦ U des
file será 110 Tablado, arma
do na Avenida Presidente
Vargas, tendo Inicio às 20
horas. Até o momento es
ISo inscritos paia a dis.mi a
dc titulo de campeão do-
RanciioS os .Decididos dc

( '-ii-uiitii)-.. (K11 Aiiaio-a da
tcUlnlinu», «Unidos do Mor-
10 do Pinto... Pelos prejuna
lisos dos Ranchos proir" c
ser mais uma atração do
;cárnavál.

::lkàmt
(.'.ropara-sc com esmeru o lligli-Lifè para os quatro grandesbailes de Carnaval. \o clichê, vemos um aspecto da prepara-¦•a" da iliinjinnçâ.o ipie tios!timbrará a iodos aqueles que forem

iliveriir-.se nu elegante palaceii da rua Santo Amaro.

ta. será u enredo da famosa
escola de Mangueira, que co-locará tia. rua nada menojde 800 paatoras. A Ala dosBoêmios fará uma anresen
tação de gala. com a ricavestimenta que prepararam

ORDEM E PROGRESSO
Unidos da Capela, uma da.i• memores escorai "dõ 

Icici;" to:"buscar na bandeira, o tema
para seu enredo «Ordem ,Progresso». A escola do Pa-ridas de Lucas vê» confiam
te. para disputar palmo *
palmo 6 titulo de super-
campeão.

FEIRA NO NORDESTE
A escoia azul, côr de ou

rq pavão, do morro da For-
e.iiga, apresentará como en.
redo, ...Feira no Nordeste:.
Alfredo, presidente, cia Uni-
dos da Tijuca, esta com uniu
grande bateria, ótima harmo-
nia e nada menos de 5on
pastoras. Unidos promete-mais uma grande, apresenta•ão

O DIA IX) ALGODÃO
ü tema escolhido por Can

umhü e Pimenta para a escola da Cachoeira, foi o Dic
elo Algodão. Filho do Dosei.
grandes ônibus para trazei
10 tem já contratado
á rapaziada sendo o samba
do enredo mais uni granei-•acesso de JaguarSo,
¦lARAVILHAS

BRAStLbHKAB
império da Tijuca, a rival

Ia Unidos ela Tijuca, no mui-
co da formiga, apresentara••¦1110 enredo «Maravilha*
brasileiras- B' uma das grandes escolas, cuja apresenta
ção é sempre motivo de or
gulho para os que admiram•i arte yjoptilai brasileira. IS'
dos mais bani tos, 11» meli
dia, o samba do müedo


